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Edito^sal

Prezados leitores,

É coni imiita alegria, C[tie chegamos ao final de mais um ano
editorial, na esperança cie termos alendido à expcctati\’a dos

nossos leitores e coin o sentimento do dever cumprido.

Foi um ano de temas hasiante diversificados, ])ródigo.s em
cultura

terrorismo e relações mternacionais. entre oiuros.

Iniciamos esta edição com o artigo Pela pm<nvação das
i)isliluições e s/ws esjm-iJicUlades, no qual é tratada a importância
das instituiçcâes para a sociedade, da preservação dos valores

e da ética dessas instil ciições para o boin atendimento das
demandas da sociedade.

brasileira, nnilticiiitiiralisnio, liderança militai'.

O artigo segtiinte, Tco/ologias provenientes das atividades miliíares,
a cui-iosidade d<, leitor, a)3resentando mna série deaguça

objetos, usos e costumes presentes no nosso dia a dia, que se
diante de Híjcessidades das atividades militares,onginaram

particularmenre em tempo de guerra.

iini processo de transformação
artigo hateria de. Artilharia /I/í//í/í'ívy/ (iepard

estudo ckjiilrinário c duas novas .situações de

No momento cm ciue viv emos
do Exército, o

apresenta tim

emprego do material eni questão.

No eamjK) das relações internacionais, o artigo
operações de paz das Nações Vtddas analisa essas operações
oportunidades de prcqeçfLO do Poder Nacional.

O Brasil nas

como
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Pela preservação das iostotyições
e suas especificidades

Reis Friede*

RESUMO

A organização da sociedade realiza-se por meio de ins(imiçc>es. O tuganismo social só
se desenvolve de maneira saudável segundo a atuação sinérgica e liarmôuica cie

quais elevem possuir destinações especíllcas. Tendo em visia c]ue os canq^os
de atuação nos quais estão inseridas sao distintos, as instituições desenvoKem valores
espeeílicos, cujo eonjimto. alinhado com as demandas da sociedade, dermem a ética das
corporações. A atuação dos órgãos segundo seus res|teciivos \alores é |)rimordial para
o correio runcionamento institucional. Kntreianto. p;ir;t c|ue isso ocorra, é liindamemal

|>rocesso de foianação dos (jitadros de servidores que integrarão cada

tssas es

truturas. a.s

que se observe <>
um;i das instituiçt>es, sendo cerlo afirmar, jjortattio, que os \alores de uma deiennina(l;|
inslititição não necessariamente podem ser a|>licados às demais,

sua citiiura organizacional, razão
As instituições iniliiai-es

destacam-se quanto à es|}ecillcid;tde de (|ual se

que tal realidade seja devidamente' compreendida,  a fim de
idores institucionais (juc lhe são ])rci|)rios.

torna im|)enoso

rem os v

se manie-

I’AI.A\ RAS-C1 l.\\'K: Idica. Insliutições. \alores.

ABSTRACT
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Introdução os garantam, a democracia e o regime cle-

mocráiico simpiesmeme se transldi niariam
numa inexorável anarcjiiia.

I’ocle-se inJerir. portamo. que a devi
da caracieriza(,ão das instiiiiiç^ões demanda

a indis]>ensávcl especialização de seus com-
poneiues. o que se dá. nccessariamcme.

jjela formação de seu.s quadros de servido
res. Para que estes aluem de modo eoei'en-
le com a destinaçâo funcional (|ue lhes l'oi
conferida, é imposilivo c]ue estejam imbu
ídos dos valores instilucionais aiineiUes à

atividade (pie desempenharão no contex

to piihlico-social. os cpiais norteiam o fun
cionamento harmfmico do corpo social. K

jusiamente nesse ambiente saudável que se

[ireteiide cpie a sociedade brasileira amadu
reça. de modo a pro[)orcionar a eoiuliçâo
de bem-estar e realização a todos os seus in-

E
I m tpie pese todo o desenvolvimento

tecnoliigico alcançado hodiernamen-

^le. aincbi resta válida a afirmação cor
rente segundo a c|ual o corpo humano con

tinua sendo exemplo de [lerfeição no que se
relere ao funcionamento de sistemas. !nie-

ressame notar que essa proclamada perfei
ção s<> é |)ossível em virtude da existência de

diversos (>rgãos e tecidos com ftmçiães espe-
cílicas. A Biologia ensina cpie essas estrutu

ras são distintas e |)erfeiiamenie adaptadas
às suas lunçxães. saúde jjlena apresenta-se
exauimenie eptando os diversos sistemas e

aparelhos funcionam correlaniente e de for
ma harnnniita.

.\ dinâmica rio funcionamento do

po humano nos permite iraç.ir um paralelo
com a convivência em sociedade, visto que
esta também é com|>osta por eslrnluras riis-

lintas e es|>ecializaclas. cujos <>rgãos são cons-

litttídos pelas insiiiiiições. sendo certo a(ir-

mar (|tie. qtiando estas não luncionam bem.
provavelmente o tecido social sofre de algu-
m.i moléstia. Sob tal eníoque. e sendo fiel
ao nosso auilexio lilosidico ocidental, ttâo

cor-

tegranies.

C!om efeito, o [iresenie trahalito dis

corre sobrr- as instiluiçiães e os respi ctiv os

proc essos de lormação de seus (piadro.s. co
erentes com suas especiíicidades e desiina-

çíães funcionais no âmbito da sociedade.

0 homem, a sociedade e as instituições

é de todo absurdo que se utilize do recurso
aitaléigico pata considentr (|iie um estado de

(!einocraci<t consolidada cot respoiuleria à

Desde a antiguidade, as civ ili/.açiães já

proc itnivam organizar a vida em comunida

de por meio di' leis e regnis. (:omn se sabe.
.\RI.S 1( > 1 r.l.bS deítaulia a tesi- segundo a

<ptal "o homem é um animal sotial". (oii-
sagraiido. assim, ipie a união entre os scacs

humanos oper.t-se de modo .iltsoliiiamente
luiltiral. noiadameute pelo fato de sei o hi)-

meiii um sei nattnalmeule gtcg.irio, necessi

tando. |)ot lonseguinie. de oitlios mdividii-

os |)ara akançat .i plenitude.

saiide plena" do tecido sck ial.
Desta feita por mais (jue se deva

valorizar, e elelivamente se valorize, o indiví

duo e a indivichtalidade

de itistitttiçtães iottes e sitsteniáveis. dili<il-

meiile ol)lei-se-á tmi.i soviedade saudável.

II.I <|ital as pessoas possam exetacr. |>letia e
(leiiKH l alii amenie. os direitos (pie lhes são
iiieientes. \lesimi poitpie. sem (Ugâos (pte

. Sem a existência
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• Vs primeiras imiòes cmrc jjcssoas. oriiiii-
flas cie uma necessidade natural, .são a<|iie-

emre seres incajsazes de e.\isiir iiin
sem o nutro, (ju seja. a imiãn da imilhei e
<ln liomem

Ias

para perpcuiaçáu da csjjécic;

tal esjKtdalização dormiu o osiabolcfcinionto

do instituições, as cjiiais, ad\êm de "práticas
rcconhecida.s e esuibeiecid;

as relações entre os indivíduos

(MORRIS CdNSBERC, |cjg|),

Maria da l.uz Oli\ eira (1991. p. b<S-79).
petr sua vez. argumenta <|ue as instituições

podem ser deliuidas como um "conjumo or
ganizado de crenças e |náiicas (|ue
\ ídtios adotam com a linalidade de ale;

is c|ue go\ernatn

ou os grupos"

os indi-

iiiçar

ISSO não é resuliado de ntiia cscullia. mas

nas criaturas luimaiias, tal como nos ou

tros animais c nas plantas, bã um impulso
naiiiral no sentido de <|iierer deixar um
oiiiro ser da mesma es|)écie. F--
l.K.S. 2003. p. I 1).

um objeli\'o socialinente iinport:aXo ix>jo de sua obra, .-Vristóieles esta

beleceu a diferença entre dois lijjos de es
pécies: as gregárias llwhiwiia) e as solitárias
(moiindikin. .Ambas, por sua \ez. são )3assí\eis
de uma iio\a divisão, isto é. as c|uc são |>ro-

nte .

\'a f)uadra atuai, cousolidou-se a ideia

segundo a c|ual a \ ida em sociedade é
zada de acordo com os valores

e

<|ue a

 organi-

 regem.

(jiiais se modificam ao longo doos
tempo.

\alc dizer, a lormalizaçao de tima insiimição
impõe-se pelas necessidades, identificadas
|)clo griijto social em determinado momen-

pensas a uma vida sociável ípolil/ha) c as tjiie
\i\eiti de m.meira es}tarsa \o

o liomein faz jjarie do [jrimei-com liiir t|ue
to liistõrico. tudo em aijsoluia conlormidade

coin os \alores então reinantes. Desse modo.

e\ideiiie ciue nem todas as instiiuiç
são perenes; tais como a grande parcela das

resta >>es

ro grupo asse\ era o graude lilósttfo
<|ue a SOIiabilidade a|)reseiita-se. in\ariavei-
menie. como pane inicgraiiie da naiurc/a
lu!inan:i.

organizações não govei iiamentais (ON(;)
dos inovimenio.s ditos sociais. esmun,-;,çj

de recursos linaiueiros
os

para a capiaç;io
|...| a (idade é iima criação natural, e (|ue
II luniiem é poi naiure/a um
ciai, f <|iic ('• )jnr naiure/a e mio poi
atide-mc. não li/esse pai lc de ‘ idade al-

anim;il so-
• mero obtenção de peso |)olíiico em uma conjnn^

"u

lura paialela à democracia represeiuaii\
instilucionaliz;ul;i pela l aria m;iior df |guma. seria desprezível ou esiana acima

tl;i luimanidade i...| a característica espe-
lílita do liomem em lomparaçao tom os

• sometile eie lem ooutros ammais <■ (jiic
Missão l.vaiigélita ( aiii.i. iim.i

loni sede eitl Dour.idos, no .Main (,
do Siil. loniou-se a niaioi ()\(, ,|
sil iio I e( el)imeiiii> de

rosso

Hra-
ri‘(insos iPii,, r

•mimenio do Ix iu e do mal. do jusio e doxc

injusto e de otiiras (|ualidades morais, e i.
ommiiilade de seres tom tal seiilimenio

laniília e a (idade. i.\R).S-
.1 (

|iie loiisiuui a 'segundo dados disjinnítei.s no l">rial
ais.

 (lí
itanspai êiK ia do pi()|irio govenm lede
a ctilldade icseheii R.^s mi|||,'

ralI O I f.l.f.S, '_'n03. p. 12)
I

.
'es eni

'  |nta servi-L’()ln (Io M)iiisi('i io da Saiidc
Como se \<‘. a nrgaiii/iiçáo cMi sode-

dade é um;i ( ara( lei ísiit a iii(iil.iii;i. " '|"‘'

iiii|)li(ou a denominada espei iali/açao de
(tmções. sendo c<‘rio afirmar, oiiirossim. (jue

(,os de iiu iiçao á saúde indige in 2013,
a soma diegmi a IFs ,3:5 1.7 millK-,<>,. Pa,,,
cMe ano. deU' ivicIhi RS l2l ,Smilh<'

na.

'es , a

serem pagos em in-s |),tr(elas. scgmulo in-
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li)nii;i(,ão dn niini.slório da .Saúde. (QUKS-
r.\() i\Dí(;r.NA, iíoi-d'
...l’clas estimativas do Tribunal ele tioiuas

da Tniàn ri‘CU). liá mil
no Bra.sil. Cerca de oito mil recebem di

nheiro ))nhlico. I...JSÓ no ano iJassado.
O.NÍis receberam RS bilhões em

ses do governo rederal. I' muito dinheiro.
• \ liscalixaç;ão da aplica<,ão desses recursos

é muito Irágil. O restdiado e <]ue. em imii-
los casos, os convênios com ONCs se irans-

l<>rmaram em um

dinheiro público. ({d.OHO.COM. 'iOl h-

mgam/açoes

as

rc'|>as-

rait) |)ara o desvio de

Tndavia. ante a complexidade ineren

te às organizaçebes sociais de nosso icinjK). é
lícito afirmar cjiie há insiitiiições igualnien-
le mais cstriittiradas. dotadas de rinalidacles

bem demarcacia.s e consecnienie diversidade

de atuação funcional, desenvolvendo, por

conseguinte, \aiores especílicos e c'(niseniâ-
neos com as questões sociais a c|tie se desti

nam. Para compnnar o tjue ora se afirma,

analisemos, por exemplo, as instituições

políticas, as C]iiais primam jsela organização,
direção c administração da sociedade, hem

como |>ela conciliação das demanchis sociais.
Diante desse cenário, é |>erfeitamente acei

tável C]ue o jtolíiieo tente "agradar" a todos.
No eiuanio. tal não ocorre eoin a instituição

Poder |ndieiário. destinada. ])or sua \ez. à
solução dos diversos eoullitos sociais cjue

sempre haverão de existir. No desempenho
de suas íunçcões. o magistnido \ ê-se eonsiaii-

temeuie obrigado a cleciclii a lide em la\i>r

de uma pai te e eni delrimeuio de outra.
insiiluiçõe.s polic iais, pot sua ve/, dedicam-se

às ações coercitivas im])i escindíveis à pi eser-

vação da ordem |>úlúita e das iuteraçêies da
vida em sociedade, esiamio itresenic^s n<> dia

a dia dos cidadãos. Nota-se. porianio. ijue as
ciladas iusiituições. embora disiimas entre

si. eoinpk-meniam-se soitremaueira. aspec
to dev idamenie i c gisiraclo |5or Idaisc- Pascal

(19PS. p. (i0|, lilósolo e matemático Iraiuc-s

c|ue v iv eu cni re c>s anos I bn;! e I fúlL’, n.i c lás-
siea obra iuiiiiilada

Nao obstante, há insiiuiições hisioriea-
meiile |)reseuies em todas ;ts sociedades, tais

como ac|iielas clirelamente ligadas às aiivich
des públicas, dentre as cjuais. as irisiiiiiições
políticas (rehitivas à governança das eoimmi-
dades). as instituições policiais (relacionadas

com a segurança). ;is instituições jurídicas
(tomei iietues à mediação de conditos) e as

iiislituiçcbes miliutres (j)eriinenles à cleiesa).

Por óbvio, todas ;is insiiitiições acima
relêridas evolníraiu jimio com a sociedade

e sempre estiveram presentes no eomexio
sociiil. mesmo c|tie sob (oiiuatos diferentes.

.\inda (|ue nas socieiiades tribais mnilo ]))•
vavelmeiiie não liomesse esiriiiuras gover
namentais, tribunais lormais ou mesmos ge
nerais. bavi.i. [)or certo, as liguras do sábio

(.1 jifssoa c[iie decidia a respe-ito das t]uesi<‘)vs
V deioautias tribais) c dos responsáveis pela
poiioi c étic a (.irie de se |)laiK;jar um aiac|iu )

e pela easirametac;ão (ai le de sr construírem
forlifie.ições e easitlos ou escolha de áreas

p.iia acam[)amentos|. sendo possível adii/ir.
porianic). ([tie o simbolismo desses persona
gens. naciuele (oulc'\io Ihsioi ito. eiicca r.iv.i
as iiisiiüiições correlatas àc|iule tipo dc oi-
gani/ação.

i-

o-

.\ jusiiç.i sem a torça é impoieiile: <i toi-
ça svni .1 }iistiça c liiàiiu u. )iisiit.i scin

a loiç.i é I on(c'si.id,i. porcjiie há svtnpii
in.iiis; .1 Inrc .1 -.etII .i pisuc .i e .u iis.kI.i, 1-

pi ec isi I poi i.nno poi ein c on|ntiii > .i lus-
lii .1 e .1 lorc ,1 I . I
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do prosiclciilc ii< laniaiKj
alirmando (|iU' a

c visionaiao alo

Lcoiiid Knocimk,

L crânia aiimemoii sua aiiioiidado onirc

as nações” ao aljiir mão de sen arsenal
mídear. I’ara Kravcluik, o jjaí.s j^aiBlioii
mais segmança. |5orque Rússia e Rslados
L nidos SC compromcieram a veiar |jor siia
deiesa. ’

O trecho transcriio ilustra como a

denominada complementaridade (entre as
instituiçiões) é imi>ortanle para o
\ imenio harmônico e sustentável do tecido

social.

dcsen\'ol-

Ruv Barljosa. ressaltando a impor

tância chi.s instituições militares, aduzia t|ue

"uma nação «[ue conlia em seus direitos, em
de confiar em seus soldados, engana-sevez

Do c]ue se observa, a crença de (jue as
instituições políticas sohtcionariam as luiiiras

(|uestõe,s nacionais levou a societlade
niana a al)rir mão de estruiiira.s de dissiia-

K evidente cjiie a atital coiijuntitra

seria jamai.s solucionada pelas armas nucle
ares; no entanto. a()iieie Ksiado eiicontr;

no limiar de uma desagregação nacional, so

bretudo por não ostentar itistiluições miliia-
(]ue aíiaticein suas decisões políticas e ||u.

gai antain a soberania, depem lendo,
tanto, de alguma ação instiindona! exier
deslinada a defender-lbe o patrimônio

uerti-

sao. nao

a-se

res

liara

na

na

a si mesma e pre|-)ara a sua ]n õpria cjueda
Tal assertiva revebi-se bastante atual, pocieii

através dos lamentá-<lo ser exemplilicada

\eis episódios acontecidos receiuemente na
L'(fânia. país c|ue. como cediço. |:)oderia ser

considerado a terceirti maior potência
ocasião do colapso da

nu

clear do inundo por

L iiião Soviética, tendo abdicado do poderio
atômico <|ue detinha. |ior imposição,

acordos internacionais.

e em

lal
(oiihança. de

|'oi inoii\o amido noticiário:tllo

cional. Km suma. o recente episódio envol-
vendo a L crânia e a Rússia reacende- Os

acordo assinado |K'1os |M'csideiiic-s doslin

l-.siado-- f nidos. 1 cránia e Rússia cr,locou
arsenal nne lear dolim ao ii-rcc-no m.iior sarnentos de Blaise Pascal e de Ruv Barbe

siineii/.ados na ideia de <itte a justiça, sein a
corres|iondente !<>rça. revela-se óriiii t'a

nnmdo. i.ncali/ado na L cránia, o
I7H mísseis ttuclcaies

arsenal

na rrnnposto por

de longo aliance c|ue, segundo o tratado,
am lesados para a Rússia e dcsmanic-

dc- ale- sete anos. O itt âtiio
sen

lados no pra/o

pela t|iial não se |M>de confiar
m . -

>-onieim.

<’ <Ui

/ao

em algutnas instituições c-tii deirimem
necessária hitrmonia do sistetna social.intc Icaresido das l.isno ogivascjn tijuec

oxeitado cin usi-desses mísseis serta apr

mu Icares < [\is. O tratado innlirmou a
não-inulear

IlilN

mdição da l i l ánia de pais
Os valores éticos das instituições

iija segurança, a ptii tir de então, senti ga
la |k1os outros dois ]>aíses em oi vidos

( t

C

Como visto, tis mnmeras 'Piesiôes (p,,

correntes citi interação sot ial são abordad
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ser diferentes, pois só assim ocorre a com

plementaridade funcional, que mantém o
corpo social íntegro.

O conjunto de valores difundidos pe
las instituições é sintetizado nos denomina

dos códigos de ética. Frequentemente, ao
final dos cursos de formação referentes às

diversas categorias profissionais, o conclu

dente, por ocasião da formatura, presta um
juramento, compromisso que simboliza a
efetiva aceitação das regras de conduta con
cernentes a determinada categoria. Sua fi
nalidade. em apertada síntese, é estabelecer

um liame entre a conduta do novo profissio
nal e a destinação funcional da instituição.
Significa dizer que, sob uma ótica deonto-
lógica, todos possuem deveres para com a
sociedade, os quais se encontram expressos
num código de conduta, apanágio de quase
todas as carreiras profissionais e instituições
existentes na sociedade.

■A guisa de exemplo, cabe trazer à co
lação alguns juramentos prestados por inte
grantes de instituições diretamente relacio
nadas com o Iralo da coi.sa pública, o que
passamos a fazer.

Nos termos do Regimento Interno do
Senado Federal (arl,*!-, §2-)'’, o senador elei
to, por ocasião da posse, declara:

Prometo manter, defender e cumprir a
Constituição, observar as ieis, promover o
bem geral do povo brasileiro e sustentar
a união, a integridade e a independência
do Brasii.

De fato, considerando a destinação
funcional de suas instituições, aos parla
mentares incumbe atentar para o arcabouço
legislativo, representado pela Constituição
e legislação infraconstitucional, bem como
zelar pela integridade e soberania do Bra
sil. Não obstante, nota-se que, no juramento
proferido no Senado Federal (que repre
senta 05 estados da Federação), o mandato
parlamentar é tema central, ao passo que,

realizado na Câmara dosno compromisso

Deputados, encontra-se presente a expres
são "bem geral", o que nos remete ã ideia
de conciliação (no sentido de harmonização)
das legítimas demandas que são tratadas no
âmbito da Câmara Baixa, instituição que.
como cediço, representa o povo'^, o qual as
sume lugar de destaque na destinação de
ambas as instituições legislativas.

Fa.s.semo.s. agora, à análise do juramen
to proferido por integrantes de uma institui
ção ligada à Justiça, qual seja, a Ordem dos
Advogados do Bra.sil. Conforme prcceitua
o art. 2- do Código de Ética e Disciplina da
OAB®, o advogado, operador do Direito com
atuação na totalidade das estruturas jurídi
cas, preconiza o seguinte:

Prometo guardar a Constituição Federal
e as leis do país, desempenhar fiel c leal-
menlc o mandato de senador <|ue o povo
me conferiu e sustentar a união, a integri
dade e a independência do Brasil. Prometo exeixer a advocacia coni digni

dade e iiulependênda, observai a étka, os
deveres e prerrogaiivas profissionais e de
fender a Constituição, a ordem jurídica do
Estado Democrático, os direitos Iminanos,

a justiça .social, a boa aplicação das leis. a
rápida administração da Justiça e o aper-

De igual maneira, consoante o Regi
mento Interno da Câmara dos Deputados
(arl.4-, §:F-)^ o novo parlameniar profere o
seguinte;
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do I-Lstauito dos Policiais Cavis do Estadofciçoamento da ciiluiia e das instituições
jurídicas.

lo

do Rio dc Janeiro, define, em seu ari. 12,
policial, ao se apresentar ao sen chefe.qnc o

ein sua primeira lotação, prestará o seguinteCom absoluta propriedade, o advoga

do. profissional indispensável ao funciona
mento da justiça (art. 13^5 da Constituição

Eederal). presta compromisso para com a
delesa da ordem jurídica vigente e os direi
tos da pessoa humana, este último um dos

fundamentos da República (art. 1-, III. d;i
Carta .Magna).

Atentemos, pois, para

juramentos jsrestados por integrantes de
algumas das instituições policiais do ]>aís, a

começar pela Polícia Militar do Estado do
Rio dc janeiro, cuja previsão constitucional
reside no art. 144. caput. V. do Texto Magno.

Lei n- 1 13, tle I- de julho de HIHl,
Lslalulo fios Policiais Militares do Estado do

Rio de janeiro'", dispõe, em seu art. 31. que
todo cidadão, após ingressar na instituição
niedianie concurso })úblico, |rresiai'á com
promisso de honra, no tjual afirmará a acei
tação consciente rias obrigações e dos deve
res [Kiliciais militares, bem como manifestará
a sua lirme disj)osição de hem cumpri-los.
I•.m seguida, tu) art. 32 da mesma lei. está
registrado o seguinte jtiramento:

essência dos

compromisso:

Prometo observar e fazer ob.servar rigom-
obedicucia às leis. desempenhar as mi

nhas funções com dcsprcmlimenio c ])ro-
bidacie, considerando inerentes à mhilia

pes.soa a repniação c bonorabilidade do
órgão policial tpie agora pa.sso a .scrvii."

sa

Ft>r seu ttirno, nos termos do cerimo

nial de formatura, o policial federal, declara:

juro. ]5cla minha limira, Cjue emidarei
lodo.s os meus esforço.s iio cumprimento
dos devcrc.s do policial lecleral. exercendo
minlia fimção com iirobidade e denodo i-,
se necessário, com o .sacrifício da [>ró|)ria
vida.'-

Cíoercntes coni suas destinações fun

cionais. percebemos, tios juranientos pro-
feridos por policiais, valores ]Jró)>rios d;,
carreira. Da leitura dos três compi-tmiissos
anleri' res nota-se. nilidanu-me, (|iie os p,-,,,
(issionais da Polícia Federal, difereniemenie

dos demais, se ligam ]x4a |)rópria \ ida <|n
<!o do flesemj)enho cie suas futiçóes. Fieis ao

inimípio (onsiilitcional da ltieiar<|uia (art.
42. aipiit. fia Lei Maiori, as instituições
lieiais militares agregam <> aspecto fias rela-

an-

Políeia .Militar cio Lsia-Ao ingressar na
do ílo Rio de janeiro. |>rometo regulai a
minha (ondma pelos ]>re<eilos da morai,
ium])rn rigcirosainenie as ordens das au-
loiiflades ,i <|iie eslitei subordinado e de-
dicai-me inieiramenie ao serviço [jolicial-

I ;

ções vcriKais.

No ámiúio fias Forças .\rm;idas. o ju.
ramento jnestado |)or ticjueles <|iie nelas in-

está pievisto no Decreto ti- 2.2 I3,gressam

-militar, à mau menção da ordem pública e

ã segiiiança da comunidade, mesmo com
o risco da própria vida.

cie 3 de jitnho de i P97, c|ue versa sohic o Rc -

gitlamenio de (ionlinéneias. Honras, Sinais
<le Respeito e (ierimcmial Milit.ir:

Pot cnilro giro. o Dectelo l.slaclital ii-
•'•0 I !. de 22 cic' janeiro de IbSíl. Regulameii-
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lncor|jorando-nic à Mariiilia do Brasil (ou
ao Bxércilo Bi asileiru ou Aci ouáuiica Bra

sileira) - |)i'omcto cumprir rigorosamciUo
- as ordens das autoridades - a t[ue estiver
subordinado - respeitar os superiores liie-
rárt|uicos - tratar com alei(;ão os irmãos de
armas - e cuiii bondade os subordinados

- e dcdicar-me inieiramenie ao serviço da
]>;Uria - cuja Itonra - integridade - e itisii-
iitiçòcs - derenderei - com o sacrifício da

pró]>ria vida.

Insiituiçòes distintas, dotadas dc va

lores próprios, demandam, por consectário

lógico, formações peculiares, .-\ssim. cumpre
analisar como se opera a formação dos inte

grantes das instituições anteriormenie abor
dadas.

Iniciemos, pois, pelas instituições le

gislativas. Para se tornar um parlamentar e.
assim, desemjjcnhar plenamente seu mister
constitucional, é necessário, antes de tudo.

ser eleito pelo voto popular, exatamenie de
acordo cotn a forma preconizada pelas re
gras constitucionais e pela legislação eleito
ral. Cotn efeito, a demonstração de cjue se

possui a indispensável capacitação para a ati
vidade parlamentar dá-se durante o próprio
debate eleitoral e posterior captação do su

frágio, ao lina! cio qual, o povo aprova o can
didato, eiegendo, assim, dc maneira direta,
os integrantes das instituições políticas. ()
orclenantenlo jurídico aplicável, cônscio da

diversidade (em todos os aspectos possíveis)

dos candidatos ao mandato parlamentar, de

les não exige um padrão de formação.
Procedimento complctamenie dife

rente acontece quando do ingresso nas ins
tituições Jurídicas. Pm razão da tecnicidade
<la ciência do Direito, exige-se do candidato
ao cargo a formação jurídica. Assim, a maio
ria dos cargos acinenies à atividade jurídica

requer que o candidato seja bacharel em Di
reito. Para o exercício da advocacia, é mi.ster.

aiiula. cjue se obienha aprovação no Kxame

d;i Ordem dos Advogados do Brasil; para
o ingresso na magistratura, exige-se. aiêm

do mesmo bacharelado e outros rec[UÍsiios,
a|U'ovação em concurso público e. uma vez

em|)ossado. o uo\o juiz deve fri'quentar es
colas destinadas a prepará-lo ]iara o exercí-

Diferenlemente das atUeriores. as ins

tituições militares federais, por sua destina-
ção constitucional, enfrentam uin ])aradoxo.
Ein primeiro lugar, são ])i iinariamenie vo
cacionadas para atuar na excepcionaliciade.
ou seja. na defesa da Pátria. Por conta disso,
não estão inseridas, de um modo geral, no

cotidiano da população. No etiianio. (juan-
clo instadas a atuar, devem ostentar eleva

do gratt de preparo c prontidão, razão pela
i|ital o jitramenio antes transcrito expressa
algumas especiíicidades

imposição de dedicação integral ao serviço;
o empenho da própria vida — não com a

função que se desempetiha ou com a organi
zação a qual se integra — mas cm defesa da

Pátria, esta re|)iesctilada por totlas as sitas
instilitições.

a])ontadas:ora

Pnliin, a análise dos diversos juramen
tos destacados alhures permite inferir que
as instituições ostentam valores pió)irios, os
c|iiais. por sua vez, clefincm os respectivos
códigos de ética institucional, a serem neces

sariamente inliindidos na personalidade dos

seus integrantes, mister realizado ao longo

do ju ocesso de formação.

A formação dos quadros institucionais
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As instituições militares, diferente

mente das policiais antes referidas, são
constituídas por profissionais de carreira

e temporários. Atendo-se apenas ao de
nominado ramo combatente, há, entre

os militares temporários, os que prestam

o serviço militar obrigatório por aproxi
madamente um ano, alguns dos quais,
de acordo com a disponibilidade de va

gas, poderão permanecer por mais algum
tempo na respectiva Força, sem que isto
redunde em estabilidade na carreir

liiar. Igualmente, há oficiais e sargentos
temporários. Já os militares de carreira
são admitidos mediante concurso público
destinado ao ingresso nas escolas de ofi
ciais (Escola Naval, Academia Militar das
Agullias Negras - AMAN e Academia da
Força Aérea - AFA), escolas preparatórias
(Colégio Naval, Escola Preparatória de
Cadetes do Exército - EsPCEX e Escol

Preparatória de Cadetes do Ar - EPCAR)
ou escolas de formação de sargentos (den
tre as quais cito: Escola de Aprendi

Marinheiros - EAM, Escola de Sargento
das Armas - EsSA c Esn.. le Especialis
tas cia Aeronáutica - EEAR). Convém

gistrar que há diferenças quanto ao gr
de escolaridade exigido de acordo com a
carreira pretendida.

Importa, nesse contexto, destacar

especificidade da formação do militar. E
não poderia ser diferente, uma vez

resultado a ser alcançado após tal proces
so será um profissional totalmente dife

renciado dos demais. Apenas para ilustrar

a mi-

a

zes

re-

au

a

que o

cio da função judicante, exatamente o que

.sucede na Escola da Magistratura do Tribu

nal Federal da 2- Região (EMARF). Em am
bos os casos (magistratura federal e advoca

cia), o ponto coincidente reside jusiamente

na exigência de formação universitária em

Direito, tudo na forma regulada pelo Minis

tério da Educação e Cultura, realizada em

emeo anos, no mmimo.

No caso das instituições policiais mili
tares, a formação dos praças ocorre, em mé
dia, em seis meses; para os oficiais, entre dois
a três anos. O ingresso é mediante concurso

são ministra-público, e os cursos geralmente
dos em regime de internato ou semí-inter-
nato.

O curso de formação para os diversos
da carreira policial federal é realizado

Academia Nacional de Polícia (ANP), lo-
cargos

na

calizada em Brasília, possuindo duração mé
dia de 850 horas/aula, a serem ministradas
durante um período de cinco meses, aproxi
madamente. O regime é de semi-internato,
funcionando das 7h40 às 19h30, de segun
da-feira a sábado.

Nota-se que o aspecto comum relati-

ingresso numa in.stitiiição policial é a

II

vo ao

ecessidade de um padrão mínimo estabe

lecido pelo edital do certame público, cujas
exigências podem ser assim resumidas: ní
vel de escolaridade (superior, médio etc.) e,

n

aprovado nos demais exames (in-uma vez

telectual, psicotécnico, saúde, físico, social,
entre outros), a frequência e conclusão (com

aproveitamento) do curso de formação, este
impre,scindívd para o desenvolvimento téc
nico e afetivo (sedimentação de valores ia.s-

liuicioiiais) dos futuros integrantes daf|ticlas
o (|iic ora se afirma, cumpre ressaltar que
(; arl. 7- da Consliuiição Federal assegu

ra 3-1 direitos aos trabalhadores urbanos eIJlSliUlIÇOCS.
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rurais, além de ouiros que visem à melho
ria de sua condição social. Por outro lado,

o art. 142, VIII, da mesma Carta Política

esclarece que apenas seis destes direitos
são extensivos aos militares. Com efeito,

Os laços de fraternidade e companhei
rismo e a sensação de que, na guerra, o
destino de todos está “interligado” fazem
surgir entre os soldados um senso de ob
jetivo comum. Esse é um processo natural,
que em geral ocorre de forma espontânea,
mas pode também ser induzido pelo lí
der. Quanto mais intensa a afeição entre
os membros do grupo e quanto maior sua
atenção aos interesses comuns, mais forte

será a propensão individual a abdicar de
interesses pessoais em nome do conjunto.
A lealdade espontânea do soldado acaba
sendo direcionada para os membros de
seu grupo imediato. Uma das principais
razões para o combatente engajar-se na
luta é a amizade que nutre por seus com
panheiros e sua lealdade a eles. “Não dei
xar os companheiros na pior”, "não deixar
que eles morram", “fazer por eles o que
eles fazem por você” são respostas cons
tantes quando se quesdonam soldados
veteranos sobre o que os moii\ou a lutar.
Os homens, em sua grande maioria, com
batem simplesmente porque se sentem
moralmente obrigados a não faltar a seus
camaradas, (GOULART, 2012, p. 167)

ju.stamente a categoria que jura dedica

ção exclusiva e empenho da própria vida
quando do cumprimento de sua destina-

ção in.stitucional não '■'•ilariza diversos
direitos constituciona sagrados a ou
tras, dentre os quais: rci.iuneração do tra
balho noturno superior a do diurno; du
ração do trabalho normal não superior a
oito horas diárias e 44 semanais, facultada

a compensação de horários e a redução de
jornada; repouso semanal remunerado;
remuneração do serviço extraordinário;
adicional de remuneração para as ativida
des penosas, insalubres ou perigosas etc.

Diante desse cenário, resta evidente

que o profissional militar possui incontes-
tes diferenças jurídicas em relação aos de
mais, particularmente quanto aos direitos
trabalhistas. Diante de tal quadro, fazer
com que os militares possam assimilar os
valores institucionais próprios da Caserna
demanda uma acentuada dose de forma

ção afetiva. Nesse aspecto, a coesão é fator
primordial para o correto desempenho
da atividade militar e, em última análise,
explica o empenho da própria vida por
obrigação profissional, mesmo diante da
inexistência de boa parte das compensa
ções trabalhistas insculpidas no art. 1- da
Carta Federal, algo impensável em se tra
tando da maioria das atividades laborais e

demais instituições,
propósito, achi/ o general Fernando

O trecho acima nos remete às noções
de liderança e coesão como aspectos de ex
trema importância para o labor em situações
extremas.

Por seu turno. Silveira sintetiza a rele

vância de outros aspectos atinemes aos valo
res das instituições militares:

A coesão da organização militar, portanto,
foi sempre encarada como im]3rescindívd
ao cumprimento das missões impostas a
ela. .A obtenção desse efeito, em todas as
fases de sua evolução, só foi possír ci com o
reconhecimento dc três iatures ativanics.

Em primeiro lugar, a garantia de uma .'Ui
gt-iini.' auioridatle militar, capa? tle criar
dentro dessa organização o poder dasGoulart:
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denominada padronização, precisamenle o
acende, no âmago do miliiar, o coleii-(jUC

armas, dinamizá-lo c aplicá-lo prescr
do a mística do comando. Para isso, cm

scgimdo lugar, a importância vital dc
obediência sob crise, sem discussão, ao

comandante — a disciplina militar- E-
em iciceiro lugar, nma ordem impesso
al <jue csiabclecessc níveis de amoridacle
e de subordinação, translbrmando essa
obediência reativa no ligamento capaz de
resguardar a indissociabilidade do insirii-

menio que estivesse sendo aplicado sob
árdtias condições: a bicrarquia militar.
(.SIl,\'i:iRA. 2009. p. 36)

van-

vismo característico e básico dos \ alorcs cas-

tren.scs. aspecto ím))ar da formação militar e

qtte a diierencia
formações profissionais.

dcfinitivamcnte, cia.s outras

A defesa dos valores institucionais

Tramita no Congresso Nacional a

I'ro]K)Sta de Emenda Constitttcional (ITvC)
187/12, qtie objetiva alterar a Clonsiittii-
Federal, permitindo, assim, dc forma

n^'

çaoO>mo se nota, o c,spírito de coletivida
de apresenta-se como uma ferramenta fun-

damenuii para a potcncializaçáo dos valores

atincntcs à atividade militar. Indepcnden-
temenie das diferenças técnicas inerentes

a cada carreira militar, todas devidamente

cotitein|5ladas nos currículos acadêmicos,

pode-se afirmar que dois latores otimizam
a consolidação afetiva ao longt) da formação
|)rolissional. a saber: as acomodações orga
nizadas através de alojamentos coletivos e a

adoção do regime de internato. Tais ferra

mentas. de in<iucstionável caráter |>edagógi-
ro. a.sstimem [tapei central na introspecção

dos valores militares, os qtiais precisam .ser
a[treeiulidos. incorporados e [tosios em pi á-
lita pelo [troiissional. Jnsiamente por isso,

jtíira os mililaies de carreirti, <>s cursos de
(ormação são obrigaioriameiile minisiiiulos

em regime de iniernalo. Para os surgenios,

por um jteríodo de dois anos; jtara os oli-
(iais, de (juatro a einco anos, podendo che
gar a sele anos. se eonsiderannos o tein|)o
destinado às escolas preparatórias. A nosso

\fr. a adoção de lal regime c cxiremameii-

le eondi/enie com ns objetivos inslilucionais

(jiie se preiende alcançar, dentre os quais a

mais ampla, a livre eleição [tara os órgãos
diretores de iodos os Tribunais de 2- Grau

existentes no país. A chamada PhC da De
mocratização do Judiciário” cslabelece c|iic

os iniegranics dos cargos de direção das re
feridas cortes deverão .ser eleitos pelo

da maioria absoluta dcjs magistrados, e nao

apenas jtelos membros que coinptõe
pectivoTriittinai. A matéria versada na PEC.
à toda evidência, suscita debates sob diversos

enfoques, um dos Cjuais guarda relação com
o lema abordatio no presenle artigo, noine-
adamenie ([iianlo à nccessidatle de se res-
jteilarem os valores inslilucionais [)ró]trio.s
de c ada órgão.

Como vimos, a forma de ingresso e o

jiadrão fic- lónnação inerente a nina deler-
ininada insliinição ([tor exemplo, o Senado

Federal) não podem ser simplesmente atri
buídos a tnna outra estrutura institucional

com deslinação c valores absolnlamenie di

versos {])or cxenqilo, o Poder j tidiciário).
Preleufler c|iie ciilliiras organizacicmais ali-
iientes a tuna iiisiiiiiição sejam [lercebidas da

mesma maneira [tor outra, como lonna de

supostaiiienie melliorar seu 1'iint'ionamemo,

SOtC)

in o res-
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tracliiz-se numa verdadeira falácia. E mais,

induz à rupuira institucional.
A respeito de lal problemática. Trovizo

nos limites Jurídicos impostos ao estado de

beligerância, ou seja, submissão das ações
bélicas às normas e leis, evitando-se, assim,

práticas condenáveis, tal como a chamada
guerra de aniquilamento, tão adotada por
Hitler e Stálin.

aduz que;

-Assim, cabe considerar a exceção que
represeniani os militares no tocante

às pre.ssões para adaptações à ética re
lativa. Aqui se ressalta que ética relati
va não representa falta de ética. Cioiiio

fundamento da política, .se coloca a arte
de negociação entre iguais na defesa de
interesses .sociais legítimos.
O militar, por outro lado, como purla-
dor da ética tradicionalista e iàzcndo

parte de uma instituição liierarquizada,
dciroiita-se com circunstâncias bem di-

.  não admitindo tergiversaçeões.
•Sua formação deve pre|jará-lo para
ações c reações imediatas. Imagina-se
(luc. no ctimpo de batalha, de lal postura
dependerá sua vida ou a de seus jtares.
Em coml);iie não há lugar para rclaüvis-
inos. Km combale não ,sc |jermiiem aco
modações. ('i^ROX IZO. 2007. p. 9:i)

verstts

As guerras civis, regra geral, são atrozes
porejue a familiaridade confere profun
didade ao ódio c ao dogmalismo cc*go,
levando a uma escalada dos extremos e

gerando um caráter irreversível da espiral
da violência. Por este cenário, a criminali-

zação do inimigo leva à sua desqualiricaçâo
moral e abre caminho para os massacres,
cx|)osição da |jü|julação civil a |)erigos e
iraiamento degradante de i^risioneiros.
[...] a guerra centralizada, declarada, for
mal e organizada segundo uma estrutura
hieran|uizada e piraiuidal de comando
busca impedir C|Ue a liostilicladc conven
cional das parles em conllilo se iranslorme
em ódio cego. Xesse contexto, a manuten
ção da re( i|)rocidade e da igualdade entre
os comenclorcs. eoiuribui para a manuten
ção de um canal de diálogo qiie torne |5os-
sível a paz sem raneores.' ’De fato, não é crível (e aceitável) <]iic

iiisiittiiçcõcs militares passem a cullivar va-

lore.s estritamenie políiieos. .sob pena de se

jiermiiir o mais completo tiesxiruiamenio
insiitucional, abalando, em última análise, os

sólidos ]tilare,s que clão susieniação às for
ças -\rmadas. <|uais sejam, os princípios d;i
hierar<|iiia e da disciplina (ari. I -12. i(il>ul. da

Carta <lo Estarlo hrasileiro).

.Aitula no que concerne às instituições
militares, importante consignar (|ue. no pro

cesso de formação e reeonhecimento de seus

valores, a hierar([iiia é pereeltida como ver
dadeiro insinimeiiio de luimani/ação dos

((iiillilo.s. ,\ssini toiiqnfendido, é por meio
dela que se consegue, mesmo nas situações
extremas tios (onílilos. |>aular a violência

Felizmenie, por coma da existência de

insiiuiições militares baseadas na bierarijiiia
e na di.seiplina. e aluando de maneira con

vencional. lemos luje nma Ktiro|)a uniila,
mesmo afiós ter .sirlo devasitida (em

casos pela eslrauçgia da anit|iiilação) din ante
f) maior conllilo béliici <oiivfncional

inundo já viveiicioii (Segunda Cuerr;i .Mun
dial- de 19Ó9 a I94.Õ). abarcando a louilida-

de tlaipiele continente e coiocamio em lados

o|>osios boa |)arle de sua população. Notitro
exireino. vê-.se a .África, o Oriente Médio, a

,\sia e. ainda, parte d.i Kiinipa mergulh.tdos
em inlimláveis ([uesiões éuiitas. religiosas e
liolíiir.is, cujo aspecto coimim ê a ausência

nmiios

cpie o
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de uma dimensão institucional por parte de
algum dos contenderes. Por conseguinte,

sem tal institucionalização, não há como es

tabelecer e difundir no seio da tropa a tão
imprescindível noção de hierarquia, razão
pela qual a completa transformação de uma

instituição, sobretudo a militar, requer sem
pre muita cautela, particularmente quando
tal processo é conduzido sem atentar para os
valores institucionais que lhe são próprios,
exatamente o que vem acontecendo através

da PEC n- 51/13, que propõe, em linhas ge
rais, a desmilitarização das atuais polícias mi-
liuircs dos estados e do Distrito Pederal.

De igual maneira, a instituição Poder

|iKli('iári(}, tjue tanto prima pela indepen

dência funcional de seus magistrados, e que
se caracteriza por uma atuação técnico-her-

menêutica. não pode. por absoluta definição
essencial, envolver-se em ambientes atrela

dos a mecanismos políticos. iNesse sentido,

dignas de registro são as palavras do emi-
iicmte desembargador do Tribunal de Justiça
do Estado de Minas Gerais, Nelson Missias

de .Morais;

estabelece, “com o objetivo de fortalecer c
articular os mecanismos e as instâncias de

mocráticas de diálogo e a atuação conjunta

entre a administração publica federal e a

sociedade civil” (Art. 1-), a criação de con
selhos e demais “instâncias e mecanismos

de participação cia social” (Art. 6"). Nesse
cenário, há que se considerar que, nos ter
mos desse comando, “o cidadão, os coleti

vos, os movimentos sociais institucionaliza

dos ou não institucionalizados, suas redes

e suas organizações” (Art. 2-, I) passariam

a integrar, por representação, a.s iiisiâncias
de planejamento e decisão dc diversas das
instituições aqui traiaflas: não obsianie a
falta do entendimento da destinação inaior

destas estruturas; com legítima presunção,

neste contexto, de grave afetação dos \ alo-
res iiisuiucionais.

O Executivo propõe que iodos os órgãos
da administração direta e indireta tenham
em suas instâncias dccisória.s conselho.s

((li mados por reprcscntanies cia .sociedade
civil. |...J o conceito de sociedade civil, am
plo demais pai a ser definido com justeza,
se transforma nos chamados “movimen

tos sociais” [...] Pelo decreto presidencial,
esse pessoal colonizaria
aiitartiiiias. agémia.s leguladoras, empre
sas de economia niisia. enfim, qiiase ioda

a iiiá()uina do governo. (ÍT.OI.IM, 2014,
p.59)

os ministérios.

17

O magistrado livre das amarras do poder
político, eccincõmico ou de criminosos, no
qual o fraco e o forte se eijuivalem, foi uma
contjiiisui da cidadania e a ela SC destina.
O predicamenio da vitaliciedade é dimen
s?io necessária do Juiz independente, sem
assotiihros na carreira em la/áo das suas

decisões. (.MOl^Vl.S. 2013. p. 40) A.ssim, pocle-se inferir que a preser

vação dos valoics in.stitiicionais é vital para

a sor iedade. senrb; opoi (dim rL'.ss.tltai t|iic,
dc mancii a alguma, tal afirmação (<iti< ot tc
jiara a imobilidade: das instituições. Muito

pelo contrário, é jiisiatneme o dinamismo

institucional (jue penníli' a ev<.ln<,ào <<ig.i

No mesmo diapasáo analílit o. o novel
Dcttcio Pr»-sidfiK ia! H.2'13 de 29, de nia/o

le Insiiiiu n i’oliika Nacional

PNP.S e o bi.slcilia

de 2014"'. q.

dc |•‘al'(ícipação Social
National de Participação Social - SNPS.
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nizacional em consonância com os anseios

da popiiiação e, acima dc ludo, livre dos

indesejáveis e ncfasios casuísmos.

niiidamcnic. os aspectos da íormação afetiva
que, como vimos, é o que diferencia as insti

tuições militares.

Nesse contexto analítico, vale trazer à

colação recente Decisão Liminar proferida

por este Autor no bojo de uma ação judicial
(Processo n<-’ 0101009-21.2014.4.02,5109)

movida por cadete da AMAN contra a
União, objetivando garantir sua promoção

(em regime de dependência) para o ano

seguinte, mesmo diante do que preconiza a
legislação pertinente, que inadmite lal figura

jurídica:

Uma questão de padrão

A sociedade, ao delegar ãs instituições
militares o uso da força letal, exige delas,
por absoluta coerência, uma padronização
de valores e procedimentos de seus inie-

grautes, vale dizer, daqueles que efetivarão

o uso da força, de modo que a primeira
possa fiscalizar a atuação das delegadas.
Kssa padronização o|>era-se durante o |)ro-
cesso de formação. Justametite |)oi- isso a
formação militar é tão eara< teríslica,

pela qual não se ])ode imaginar (|ue aspec
tos inerentes a outras formações
tárias devam ser observados

Itl/ílO

uuiversi-

em seu con

K imporianie registrar — com necessá

ria ênia.se — i[iic o cadete da .Veademia
Mililar das Agiiilia.s Negras - .\M.\N. a
exeni|)lo de outras in.siituições militares
dc ensino e treinamento no Bra.sil e no

Mundo, pos.sui situação jiirfdka al)solu-
lamenle diversa do a In tio imivcr.siiário

regularmente matriculado em estabele
cimento de en.sino su|K'rior, pelo que os
tenta — ]>oi força <le im|5craiivo legal — a
condição dc membro do efetivo ativo das

làirças ,-\i~madas (no caso do Kxéiriin Bra
sileiro), na uradiiacão de praca es|>ecial.
com todas as con,set|iienies prerroeaiivas
e fliicito.s. mas, igiialmente. com os ine
rentes deveres.

1’ortatito, não bá como se esiabeletvr, na

llipótese vertente, nma |)relen.sa siiiielria
i^iilre -sil ua< ôi's iiirKiica.s complelamenle
tlislinias, .sendo (crio que o i|ue se está

;i(|iii a tiisciiiir não é, como [lossa |5arecer
em inn e\;inu' supia licial. a simples po.s-
sibilidatie de imi preienso aliino de i urso

snpei ior podi'r. por fon.i d< de< is.io [inli-
1 lai prov isoria teis que mi|i ii,i ,i u-i n; so e
m<'snio ao dnplo gi ail de jurisdição como
( omlição dc cIk ,11 1,1 jiii íilii n), sei a|>vova-
do taimi.i (|ue poi depeiiiiêiu i.il .m ano
sn bs<‘< j ni'ii I e

penol

.le nm I III si> dc <'iisnu> mi

texto, ptus. como licou registrado, ações

t|uc alterem o coletivisnio iniliuir ]xkI
influir negaiivamente na coesão do corpo,
gerando ])erigosos reflexos na caiuicidadc
de ;ii nação da Força em situações espeeífi-

cin

cas da atividade caslreiise.

•Assim, cabe às iuslituições jurídicas
cooperar eom a preservação dos aspectos
característicos das instituições militarc.s.
|•<•forç•;lnd<^, t*m filiima análise.

mni‘< constiiucioual relralada no art. 142.

cajnil. da Lei Maioi. Com eleito, cleei..:".

judicíais aiÍ!U-Mi<'s

;i propna

isoes

à  formação aeadêmi-

( ii dos profissionais militares devem levar

ciii (Diivideitu,ã<i. iiea",s;iriiiinenie, a ciiltii-

r:i iiislinii ioiial iiu'reme à vida n;i Caseiiui.

disiuil:i (|lle c. pol di liiiiçrii), ilr ouinis foi-

mações laboiais. Poi exemplo, um <'siud.mie

que concebe a |>rogi .nadêuuttt «(uno

um simplrvs ''passar de ano" deseonsidera.
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insliuicional. razão jDola qual é imperioso re

conhecer {e respeiuir) o papel que cada uma
deve dc.scm]>enhar nos cenái ios nacional e
internacional.

Como não liá reconhecimento .sem

conhecimento, há <jiie se perceber que a

riquezii social das insiiiuições repousa em
seus valores. Mais do que o aparato lísico-

-malerial. são os \alore.s institucionais (jue

garantem o cumprimento da destinatjáo
luncional das estruturas que regem a vicia
em sociedade.

Kntreianto. os valores ijue jiisliricam

a existência de delenuimida instituição só

serão |>ercebidos se lórem professados por
seus integrantes, o que faz emergir, como
fator de fundamental importância, a for

mação proíissional afetiva dos servidores
ejue dão cor]K) e alma às instituições. .As
sim. especitil cuidado deve ser disjiensado

(puindo se pretende discutir valores de
uma instituição segundo a ótica de outra.

Isto posto, fica claro que não se “de
mocratizará" o l'oder Judiciário pela sim

ples adoção do instititto da eleição direta.
Da mesma maneira, não é crível »|ue se

jtretencla “humani/ar" (o verbo coloca
do durante os debates é este mesmo!) as

instituições militares pela implementação

de rotinas próprias do nutndo tivil; bem

como. a iidusão, ])or decisão monocrátiea.

de instâncias alienígenas nos órgãos fe

derais não amjdiará seu espectro de atu
ação; ou ainda, que se vislumbre aumen
tar a eficiência de um ramo da polícia por
sua "desmilitarização". Historicamente.

05 embates que se deram sob a égide da
hierarquização militar conseguiram deixar

margens para a reconciliação ao íinal dos
conflitos, (igurando como maior exemplo

a Segunda Guerra Mundial, que nos legou

uma Europa hoje unida. De outro lado. os
conliitos jtrocedidos fora dos padrões mi
litares convencionais, nos cjuais a \ iolência

não é administrada segundo os ditames da

hierarquia e da disciplina, geram tensões

que tendem a se perpetuar em ([uesiões
de difícil solução, tais como os problemas

de iutido étnico, religioso c racial (jiie iti-
felizmente ]>uhtlam o planeta c ameaçam a
estabilidade mundial.

Isto posto, e levando em consideração o
reconliecimento da diversidade institucional

e da especificidade de algumas atividades e.

ainda, teiulo como norte o limite da interação

entre as instituições, concluímos o presente

artigo deixando ao leitor uma indagação: que
])assagciro .se sentiria seguro ao embarcar

ntima aerotiave cujo piloto fora reprovado
nos testes da instituição responsável por
formação, mas t|ue, [tor meio de tima decisão
liminar, tivesse concluído o curso.-

sua
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Tecnologias provenientes
das atividades militares

I

Mareio Tadeu Bettega Bergo

O
coiidiano cias pessoas. cs[jecialmen-
le nos países mais adiamados. é jíle-

no de objetos e serviços geradores
de facilidades e conforios, C[iie os usuários,

em sua esmagadora maioria, náo perceixaii
nem se preocu[)am em saber (jiiem os criou

nem de onde provêm. Km sua evolução, os
seres iiiunanos se dedicam a esiudos. acu

mulando conliecimenios <]ue. no conjuiilo.
recebem o nome de “Caência". um somató

rio de ''saberes”. L'ma informação dessas,

cjuando aplicada a um processo que permite
gerar algo utilizável can um bem ou servi
ço. ê cbainada " fecnologia". A invenção ou
descoberta, dilundida. aceita, incorporada

mercado e "entrando em serxiço" é. en

tão, denominada "Inovação". Isso configura
o acrônimo "C'.’l\'èl" ((aência. lecnologia e

Inoxação).

ao

populações em geral. .Assim, acontece bc>je
de itm cidadão consumir produtos, uiilizar-
-sc de serviços, ligar máquinas e equipamen
tos sem se aperceber da íntima ligação de
nuiiros deles com a \ icia militar. Neste traba-

llio. de.siacaremos algumas destas inovações,
em especial as que despertem curiosidade
ou que tenham maior relevância.

Logicamente, a primeira coisa ciue
vem à mente cjuando se fala em “guerra" é
o armamento. .-Vcojtlacios às armas, surgem
os acessórios itélicos e os meios de locomo

ção. tudo iniimamenie ligado às cam|)anhas

militares, comjjondo a essência dos comba
tes. Não trataremos desses itens acjui. mas.

sim. de componentes, materiais ou processos
fabris ejue. nascidos es|)ecilicamenie para as
lides guerreiras, "migraiain" jrai a aplicações
civis.

K interessante o estudo d;i História Contudo, é interessante citar um

|5ouco da evolução das armas, jtois elas lo-
e continuam seudol (êrramentas

Militar, segmento \<>ltado aos temas bélicos.

Kla não se limiui ao exame ibts gtterras, das

battillias. da tática e d,i estratc'gia: ocujra-se.
também, das iraitslórmações vca ificíidas em

maica i.iis e e([ui|)ainenios. Km tais estudos,

podemos \erilicai cjuc' múmer.is tec nologias.
oi iginaiinenie desen\ i >1\ idas para <is c am|>os
de bataiba, redundaram em iililid.ictes jxis-

leriormeiiie incoi jjoi tidas ao dia ti diti dtts

da construção das ideuiid.ides nacionais, dti

iinmattição de estados e de soitren i\êitcia

de grujstimentos Inmianos. São tomo "ex

tensões" dos brttços. Os jMiineiros artel.iir)s
<|iie se jiodem cotisicierat tiessa chtssilicaçâo

são as lanças (sttrgidas j)or \olia de lUO.OfH)
a. Segitem-sf o ttreo e üecba (20.000

ram

t  lu'te (li> (.cnii í) tle 1 sintliis i- lV'i|iiisii' tlt- 1 lis|i'>i i,i Milit.i) dci Kséicito. Aiitoi dc () jicnsaniento c'(i ,i-
ifgK o (' i> (ic'S(.'m mImiik iilM ii.u ioti.il - uma pmjmsi.i dt- pi cijom p.ii a '• Orasil.

3 QUADRIMESTRE DE 2014 ADN 23



de engenheiros, geógralos e topógrafos. des-
linados à implanta(;ão da iníra-estriilura ne
cessária á vida c ao desenvolvimento da so

ciedade. Para dilerenciaijão dos profissionais
niiliiares. esles outros adotaram o adjetivo
“civil”.

a.C.), o bumerangue {18.000 a.C.), a íiinda

(10.000 a.C.), a espada (1..Õ00 a.C.), o aríete
(1.000 a.C.), a besta e a cota de malha (ambas

por volta de õOO a.C.), o pique e a catapul
ta (cerca de 400 a.C.). Destas necessidades

surgiu, há cerca de 10 milênios, a metalur

gia. Esta, ao lt)iigo dos séculos, vokou-se ao
melhor fabrico e aiirimoramento dos itens
metálicos.

Os conceitos hoje muncliahnenie ado
tados de “linhas de produção” surgiram no
Arsenal de Veneza, no século XII. mais de

600 anos antes da chamada “Revolução In

dustrial”. () capacete se destaca como o “pri
mogênito” dos equipamentos militares, nas
cido por volta de 3.000 anos antes tle Cristo,
especialmente para proteção durante as lu
tas. Hoje é amplamenie utilizado {)or ope

rários em obras, nas explorações de locais
dilTceis. nos es[)ortes, nos deslocamentos em
bicicletas e motocicletas etc.

y\ navegação, nascida em urn ambiente

misto comercial e militar (visto i|ue os trans

portes de mercadorias exigiam proteção),
introduziu, ao lottgo dos séculos, inúmeras

novidades. Suas técnicas geraram instru-

metitos de direcionamento, aferição de ve

locidade e localização. V. costiitne hoje
tmtitas empresa.s, os íúticionários se

nirem, geralmente às sextas-ít-iras após o
trabalho, para confraternizar, com bebidas

e conversas informais. Ksle liábito, setn tra

dução em i)oriugnês, é chamado hapln hour
e f<)i introduzido, no início do século XX.

pelos marinheiros (|ue, de folga nos navios,
faziam tais evetuos e assim os chamavam,
"liota feliz”.

CUi

reii-

A invenção da pólvora (]>or volta dos
atios 800) deu margem ao ‘'aredinemo das
artnas de fogo, como o canh, '(I I00), as mi

nas terrestres (1250), o mt piete (1300). o

arcabuz (14.50) e a pederm ira (1612). De lá

para cá. as novidades são ontínuas c apare

cem cada vez mais raj)ich mente.

Idêntico raciocínio se aplica à enge
nharia civil. A construção de lóries (a par
tir de 7-000 a.C.) e dos castelos medievais,

erigidos para suportar as constantes amea

ças. redundou em técnicas empregadas em

moradias, edifícios públicos, tnonnmenlos.
obras de infi aestnitnra, como vtas, instala

ções. pontes e viadutos. Os princípios t]ue
hoje norteiam tais edificações, com maior
porte, sólidas c resistentes (a terremotos,
enebenies. ventos e outras forças, iudiisive

daíiuela engcnlui-l)onii)asl), são "herdeiros
na de cimh(j militar. Igual legado nos dei-

iinplantação cic estradas, atividade que
Império Romano ã sua grandeza

xou a

contiu/ni o

maxima.

"engenliaria

ISIO. pelo
da .Academia

.\ propósito, a expressão
:i c I iaç.io. eiiiMil I ( Ull li\ II '

prími|)e regente dom João,
Real Militar, um dos embriões do ensino su

.\ ati\ i<lacle de mergulho, lauto espor
tiva como funcional, teve imenso incremento

pela criação, durante a 2“ (úiei ra Miniflral.

d(j V nhii (a< róniino em inglês para "ap.ii e!ho
aiitotoiulii/ido de respiração suhaquátita”.

Brasil. .A então "Casa do Irein de[KTior no

\i lilliai ia" li(i dctlit ada à l<n inação lanlo de

lieles militares, di lensores da nação. (onio
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lanibtm conhecido como aqiiahing). destina
do a permitir que mergulhadores pudessem
afixar cargas explosivas em navios inimigos.

■\ tanuiílagem é nma necessidade mais
recente nas baialhas, bem como a proteção
da pele, especialmente em situações extre
mas. como náufragos, sobreviventes de aba
les aéreos e ações em desertos ou sel\’as.
Embora os cosméticos, óleos e essências, já
fossem conhecidos desde os egípcios e fe-
nícios, pesquisas modernas resultaram no
a|}erfciçt)umeiUo de bronzeadores. proteto
res solares, repelentes contra insetos, coran-
les/descoranies pai a tecidos e objetos,

üm fator que se ressalta, pela abran
gência, é o alimentar, a conhecida ■'munição
de boca”. As campanhas militares se desen
volviam afastadas dos locais de produção ou
dos centros populacionais e se prolongavam
)jor longos períodos, inclusive com invernos
rigorosos- Como o ser humano precisa de
água c comida para sobreviver, esteja ou não
em combale, tal suprimento se constitui cm
preocupação irrimeira. Já desde 2.000 a.C.,
havia a ideia de retirar imjmrezas da água
a ser consumida. Nos acampamentos roma
nos, origem dc várias cidades européias, um
sistema de captação, distribuição e coleta/
destinação dc resíduos era instalado, ori
ginando os com|}lexos conjuntos de sanea
mento hoje em uso.

Do atendimento dessas necessidades bá

sicas surgiram inúmeras inovações;

• Sopa acondicionada inicialmente em
garrafas, depois em latas, “herança”
das guerras Napoleónicas, campanhas
levadas a efeito por enormes efetivos
marchaiulo em condições e terrenos
inóspitos. Aliás, a iánio.sa frase dc Na-
]3oleão diz muito, ao afirmar que "Os
exércitos marcham sobre seus estôma

gos”.
• Margarina vegetal, surgida mais tarde,

à época de Napoleão III, visando à
substituição e à economia de mantei
ga, então e.scassa.

• Alimentos enlaladtis e conservas ali
mentícias. inclusive o leite conden

sado, que são maneiras encontradas
para fornecer alimento a soldados
em combate, situação com dificul
dades de funcionamento normal de

uma cozinha.Caramelos e chocola

tes recobertos com “casca” de açúcar
(como exemplos, os famosos confeitos
M<âM), aparecidos durante a íiuerra
Civil Espanhola, dada a necessidade
de acondicionar e proteger preciosas
fontes de energia alimentar.

O famoso \-yví\\o e^trogonofr icm origem
controversa, porém a mais aceita o posicio
na cttmo cardápio preferido de um general
russo dc nome Sirogannolf, cujo cozinheiro,
certa feita, experimentou adicionar ã carne
que preparava um creme surgido do leite
coalhado iJclo frio. Ocorre (|iic. em função
do forte inverno, onde tudo que não fosse
protegido congelava, o ingrediente básico
da alimentação da tropa, a carne, era trans-
portatlojá cortadt) em ciibinhos. facilitando
o cozimento em campanha. Nas fronteiras

• Utilitários de transporte (cantis) e dis
tribuição de água. além de aparelhos
portáteis de filtragem e purificação.
Igualmente a marmita, equipamento
projetado para uso em campanha.
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Grandes produções podem ser obiidas

era espaços reduzidos e proiegidos dc
pragas e animais daninlios.

• Na l-Airo])a devastada, a escassez de
ingredientes alimentícios era enorme.
.-\ssim, com iioucos recurso.s, a solu
ção loi criar e fazer rendei' o pouco

disponível. Vários molhos e iem|3cros
surgiram dessa forma, aumentando o
rendimento e “tapeando" o sai)or dos
limitados ]3raios cjuc eram ]3ossí\'eis de
serem feitos.

do oeste do Brasil, uma outra iguaria surgiu
em tempos de guerra: a sopa paraguaia. Em
cjuc pese o nome, trata-se de uma refeição

"sólida" (aquilo que conhecemos por "sopa",
nossos vizinhos chamam de "caldo”), é um
assado composto por farinha de milho,
jo, leite, ovos e cebiila. Era uma forma de

maes fornecerem a seus íilhos, ao seguirem
estes para os comlsates,

pudesse mais íacilmenie ser transportado e
consumido.

Em direta

cpiei-

as

um alimento cjue

consequência, várias técni-

-• piocedimenios ligados à produção e
açao dc alimentos também surgiram

cíis e

.\inda ligados à jtrodução agropecu

ária e posteiionnenie também

para outros setores, temos;

"migrados

conseiA

da "uerra;

♦ Liofilização e hidroponi
desenvolvidos dur
com o l>ropósito de lorn

a, processos

ante a C.uerra • Fertilizantes, oritmclos das armas quí

micas da 1- Chierra .Mundial e lu-ibi-

cidas. derivados dos desfollianles em

pregados na Guerra do ̂  icina.
♦ Esteiras de tratores e mácjuinas (agrí

colas. indusiritiis ou de engenh.uia).

surgidas dos conjuntos de rolamento
(■'lagartas") de carros blindados es-
jiecialmente [ii eparados para le\ar
soldados ao combate na

Ci imeia (1 S.s)!-1 .S."))')). Consta (]tie o
■■batismo" dessa liirm.t de rodagem
teria ocorrido ([uando um militar >e
reíéi iu a eles di/imdo <]ue ■■Se arras
tavam jjelo ( hão lentameiUe. como la-
gat tas". lais veu nlos, posu t iormenle
a|rerl'eiçoados e douidos de molori/a-
ção eliciente. aí então já ( haniados de
■■|an(|ues", foi ain mais aniplamente
usados na I- Guerra .Mundial.

(hierra da

ccer
e h uios Irescos o mais
vel da frente de combaie • O

vegetais

l)róximo possí-
[jrimeiro

consiste em desidratar o alimente
diante

>. me-

congelame iuo e sublimação
presenie (].>assagem, sob

pressão, diretamente do estado

seu I

da água nele
alta

sólido para o gasoso), resultando
redução do peso e volume com
tenção das

ma

caraeterísticas (aparên

na

nu-

cia,
nutiienies). {-.ssa lécnita hoje

também é aj-ilicada
sabot t

nualicameiitos .
-Netcuo liiasileiro é

soro amiofidic-

e o

!ÍolÍlÍ/;id
]>ioneiro no
I. tão neces-(

e mi! na Região Aina/ôniea. () se-
()

saní)

giindo possibilii plantio sem ns<> dea I)

U'i 1.1. em ret ipientex como caixas,
nilhas oii

ma-

c anos cortados ao meio. po
is em i>rateleiras ou suportes,

tos vegetais a água e os
iniiruntes poi meio de gotejamento.

si( ion.idt

lorneiendo ;

Na guerra, é lógim, avnliain as ()iie'-

26 ADN 3 QUADRIMESTRE DE 2014



lõcs relacionadas à saúde, ao salvamento clc

vidas c ao tratamento de lerimemos. \'ários

procedimentos e utensílios mcflicos atuais
são dela derivados:

bém originado naquele mesmo perío
do. quando os médicos ingleses obser

varam que pilotos, com fragmentos do

para-brisas da aeronave incrustados

em ferimentos oculares, apresentavam
reação inllamaiória mínima. Tiveram,

então, a ideia de utilizar o mesmo ma

terial para construir uma lente que
substittiísse o cristalino humano em

cirurgias de catarata.

•  ,-\s bandagens de qtiitosama (curaiixos

coaguiaiues). surgidas já no início do
século XXI. inidtilmente desenvolvi

das especincamente por incentivo e

encomenda do Depariamento de De

fesa dos F.L'.\. para uso pela tropa. .\s
pesquisas com citinocrilatos. que visa
vam ao fabrico de equipamentos de
pontaria de armas, deram origem às
aluais ‘■.supercolas”. usadas na Guerra
do \'ielnã para fazer aderir pele oti te
cidos em ferimentos.

• .-Vs timbulàncias. que surgiram ã épo
ca das campanhas napoleônictis, para
acompanhar o movimento das tropas
c atender aos feridos deixados para
trás.

• Os absorventes femininos, inventa

dos (]uaiuio enfermeiras, durante a
1- Guerra Mundial, repararam t|ue os
curativos cirúrgicos preenchidos com
um composto de polpa de celulose,
usados para proteção de lérimentos
em soldados, eram mais elicientes que
o algodão na contenção dos sangra-
inenios.

•  ,\ cirurgia |)lástica. criada para ameni-
z;ir a situação de soldados tlesligura-
dos e deformados pelas batalhas.

• A transfusão de sangue, emprega
da desde meados do século XIX. na

Guerra Givil .-Vmericana, ))orém aper-
Iciçoada no começo do século XX. com
a idenlilicação dos tipos sanguíneos.
Na Guerra Givil Espanhola, se conso
lidou como Iraiamenio em emergên
cias. |á os bancos de sangue surgiram
na Inglaterra, pelo início da ‘J- Guerra
Mundial.

•  .\ penicilina, surgida pouco antes da-
<ineie coiiíliU). teve nele a mola i)ro-
pulsora tanto do labrico em grande
escala como ila am|ilitutle de utiliza
ção iio iracamento de feridos, salvan-
<lo milhões de \ idas.

• O im|)lanle de lente intraoctilar. !am-

A música, clemciuo qne embala a alma
e acalenta o espírito, é intimamenie ligada
à gtieiTii. Melodias modernas descendem
dos sons e vozes ritinadt>s. primitivos br;i-
dos e mensagens destinados a afugentar os
adversários e ;i incentivar os combaienies.

Insinimeiiios rudimentares que davam ca
dência às marchas, oiiginaram as perciis-
.sões. -As Inurimas e os íitiini.s. ampliando sons
|3ara comandos e orientações em campanha,
evoluíram para os motlernos insirumenios
<le sopro. Por exemplo, o irompeie atual
deriva de um antigo cornetão, o ////«.'. C|ue
era usado pant alertar cia aproximação de
inimigos. Nos dias atuais, a música é arte
de âmbito mundial e segue emocionantlo a
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têm suas conrormaçoes em consequência clc

assado de lutas. A própria atividade deseu p

todos. O segmento marcial, com seus hinos

e suas canções, anima e motiva os soldados

no cumprimento do dever. Nas .sociedades,
igualmente, consolidou-sc o uso de obras

musicais como forma dc incentivos “belige
rantes”: é significativo o emprego de com
posições cm protestos e manifestações de
cunho político ou contestatório.

pipa, mundialmente içada, seja
como folguedo seja como instrumcnio de co
municação (sim, muitos bandidos as utilizam

A

demarcação de fronteiras surgiu dos diver-
acordos e tratados de paz posteriores àssos

guerras.

A lista prossegue, farta, üm código de
pontos e buracos, que permitia

no escuro, foi inventado por militares
letras com

“ler

franceses nas guerras napoleônicas. () siste

ma, posteriormenie aperfeiçoado por Louis
Braille, Ibrmalando-t) com

recebeu seu nome e é hoje uni\’ei'-
pontos em alio

relevo,para informar da aproximação da polícia!)
surgiu (por voha de 1 ílniente usado por deficientes visuais. O te-

meados do século
s<

légrafo se constituiu, em
.000 a.C.) na China,

XIX, em precioso meio de transmissão dc
o a ampliação dosigens, possibilitandmens;

exaiamcntc com este

militar nas batalhas.
propósiio: sinalização

de batalha c o controle de grandes
A criptografia, ou escrita oculta”.

campos

efetivos espalliados em maiores porçoes ter-
necessária hoje, tanto nas relações entre

estados como no mundo dos

tão

negócios, em

especial nas transações que envolvem valo- ntonais.

desde anies daO período coníliiuosü
Primeira Guerra Mundial ate logo após a

Segunda, principalmenie o compreendido
; elas, foi bastante pródigo em legadosentre

res, surgiu na primeira metade do século

XX para impedir o conhecimento, pelos ini
rnigos, de textos militares. O
mais destacado nesic*

equipamento

quesito é a máquina
“Knigma”, aperfeiçoada pelos ale
década de 1930.

macs na desse tipo. Oesiacam-se o sonar (acrônimo
inglês para “navegação e def- ••minação da
distância pelo som”, 19

ferição de distância por rádio”,

radar (“dc-o

tecçao e a

O condicionamento físico é vital para
o militar. Assim, manter ou recuperar a hi-
gidez é medida sempre necessária. Dentre

os principais inslrtimentos encontramos

conjimlo de exercícios e aparelhos criados
Mor joseph If. Pilates (Alemão, 1880-1967)

iiie receberam seu nome. Igualmente mi-
■s foram os objetivos iniciais da ginástica
bica, ideali/.ada |Jor Kennetli I I. Cooper

•o norle-ainericano, 1931-) c voltada
i ielhorias físicas nas

<  ii [jais.
\.i (.eopolílica, .1 conlrihuição militar

i. Os países aluais, lan .sua inaioi ia,

o

(I

orças armadasI

\ 1.1

< 111

visando monitorar trajetórias de alvos, em
19.3")) c as fibras sintélicas, em especial uma
delas, polimérica, que foi coinercialmcn-

deiiomiiiacla (1938), iniciahneniete

Ksies,maiéria-inima de para<iiic:da.s.
confecciomulos com seda,

ame-

normente, eram

cujo maior produtor, o Japão,
contrariaincntc aos

iiioxitláv el, h<)je i nipensax et
icsiiliou de jífMjuisas loin
(arlxnio (• ( 1 niiIO \oliail.is a deseinol\ci um

se alinhava

Estados Unidos. O aço
(le SC \ i\ er sem,

l< I I o.(le

material resisieiile ;i i oi rosão c|iie ju opu las-
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SC o fiibi ico cie canos para armas cic logo. ()

revestimento antiaderenie (conhecido pelo

nome comercial de Tcjlon) foi inicialmen

te aplicado na bomba atômica, em 19-15.
aviação é uma grande “lierdeira” de inova
ções surgidas nac|ueia época, tanto na enge

nharia das aeronaves como nos processos de

navegação, controle e segurança.

.'\inda com respeito aos aviões, cons

ta Cjue o relógio de pulso teria sido ideali
zado por Santos Dumonl, c]ue encomendou
a um joalheiro uma peça que fosse lácil ele
ser consultada, lixada ao braço, deixando-o

livre para as manobras dos controles e apa
relhos de voo. Ate então, um relógio portátil
era levado no l)olso, atado a uma fma cor

rente presa ao cinto. Tal utensílio encontrou
grande aceitação durante a guerra, pois os
soldados igualmente nece.ssiiavam deixar as
mãos desocupadas para o manejo das armas,
dando a esse instrumento o impulso definiti
vo, consolidando-ü.

Um utensílio domestico tão comum

nos dias de hoje, o forno de micro-ondas,
.surgiu após a verificação da capacidade

geradora de calor pelos magnélrons. Isso
aconteceu durante pesquisas, nos anos sub
sequentes ao término da 2^ Guerra Mundial,

com tais componentes (que são um tipo de
válvula, icrmiônica), usados em radares.

O raio hiser (“amplificação da luz por
emissão estimulada de radiação", em inglês)

é universalmente empregado em medicina,
máquinas, aparelhos de som e \ ídco. bm-

bora as pesquisas respectivas tenham-se ini
ciado na [irimeira metade do século XX. foi
somente na déaada de 19IiO (|ue se logrou
êsilo com unidades funcionais emissoras de

feixes de hi/. As uiili/açôes inaugur.iis piá-

licas foram bélicas, mais cspecificamente no

guiamento de artefatos como foguetes, mís
seis e bombas.

Outros importantíssimos meios, hoje

integrados ao cotidiano da vida humana,
nascidos nos laboratórios prioritariamente

militares ou nas emergências da campanha:

• As rodas raiadas (radiais). Embora a

roda tenha sido inventada por volta de
4.000 anos antes de Cristo, e o eixo.

cerca de 500 anos depois, possibilitan

do o transporte de maiores cargas com
muito maior facilidade, os raios foram

introduzidos cm cerca de 2.000 a.C.

Ft)i uma inovação tipicamente militar,
oriunda da necessidade de bigas (car
ros puxados por dois cavalos) de com
bate mais leves, rápidas e de melhor
desempenho cm terrenos irregulares.

• A fivela (cerca de 700 a.C.). Inicial-

niente feita de osso, marfim e metal,

surgiu para prender equipamentos
militares, arreios e armaduras.

• O estribo. Ivle se constitui numa ver

dadeira revolução militar, permitindo
ao cavaleiro se locomover e combater

(com arco e flecha oit espada) simulta
neamente, propiciando enorme van

tagem aos chineses, sctis inlrodutorcs,
por volta de ífOO a.C.

• Os transcepiores jiortáteis de rádio.
Conhecidos como walkie-kilhies, são

jirecursorcs do telefone celitlar e nas
ceram como solução ]iara uma necessi

dade da gtierra \ radinrlifusáo c-\iste
de--dr o iní( i<i dn sái ' XX. ni.o o.

ctjtiip.imcnlns cr.im grandes
(vs'ila\am alimentação eléarica. Um

ne-

293 QUADRIMESTRE DE 2014 ADN



aparelho mais leve e suprido por ba
tería. mesmo que de menor alcanee.
possibilitou .socorro a sobreviventes de

quedas de aeronascs e, logo depois,
aos soldados de pc<[uenas Frações em
movimento na frente de batalha.

veis artigos. Outro é o policloropreno

(que atende ]>elo nome comercial de

N(‘uprm<‘), usado em reve.stimentos.
correias para máquina.s. mangueii'as e

roíq^as de mergullio. Será cpie os in
contáveis pacientes beneficiados com

próteses em cirurgias reparadoras, os
surfistas e mergulhadores, ao enfren-

águas gélidas protegidos com

roupas especiais, e até mesmo as mu
lheres e t)s tra\ estis, que decidem. })cla

vaidade, Itirhiiiar certas |)arles fio cor-

]io, seciiicr sonhariam com esta "he
rança" militar'

• O intensílicatlor de imagens (desti-

tarem

-V lista de inovações oriundas das
guerras segue, elas são iniimeras, ao longo
dos séculos:

•  .-Vs operações em campanha necessi
tam dados mcicovoiógicf)s acurados e
instantâneos, redundando no acopla
mento de aparelhos radiotransmisso-
ves a balões. ,\s radiossondas, de 1930.
toram evolução dos balões usados na
l- C.uerra, que deixavam cair ao chão,

nado aos e<inipamenios de visão no
turna) começou a ser i)cs<jiiisaflo em

plena 2-Guerra Mimclial. No entanto,
somente se conseguiu uma utilização

o])eracional cliciente lá pelos anos
1970. Vinculados a esse eejuipamen-

U), surgiram aparelhos fleslinadfts a(5s
estudos aslronôtnicos e a geração <le

voltaflas a diagnósticos mécli-iinagcns

com paraquedas, os instrumentos dc

medição climática. Razões semelhan
tes deram margem ao aparecimento,
já nos anos 19b0. durante a Guer

ra do Náetnã, das câmeras móveis <le
1 \’. permitindo acompanhamento <le
ações em tempo real.

•  ,\ borracha era um material inicnsa-

COS.

• O tecido á ])rova dc l)alas. feito com
uma fibra menos deusa cine a dc vi

dro e mais resistente do (|ue o aço.

surgiu em 19G.ã. tias ])es(|uisas com
polímeros. Seu nome fomercial mais
conhecido é Kcvíar. Hoje. além de es

tar ]jresenie em coletes prolelores e
outros cfiuipainentos bélicos, é usado
em cabos para |)ontes suspensas ou
cordames de barcos, em cabos de libra

pregado cm equipamentos
militares. Era hastanie procurada (c
escassa) durante a 2“ Guerra Mundial.

mente em

Muitos experimentos loratn desenvol
vidos para aperfeiçoamento da bor

racha sintética, surgida
década de 19H), na tentativa dc siihs

no início da

tituição ílo látex da hevfa brasiíiemis

(cm seringueira), redmulaiulo em va

riados proíluios, com distintas t:arac-

lerísticas. () silicone (uni com]joslo de
< arhono-silício). de 1940. é um deles,

aiilkado nos dias atuais em inconiá-

óptica, eni cá|)siilas esjiaciai.s. em hlin-
fiagem cie automóveis civis, em pmms
e ein pastilhas cie freio. Outros tecidos

“tecnológicos (lesem (>l\ idoslorani
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desenvolvida a partir de 1963 como medida
de proteção, em plena Guerra Fria, a uma

possibilidade de ataque, principalmente nu
clear, [jermiiindo menor vulnerabilidade ao
arma/enameiuo e ao ti ânsito de dados.

K a Internet não exisiiria sem os com-

puladores! F.stes, igualinente. nasceram em
"berço" militar: sua proposição inicial, no
início da 2- Guerra, era o cãlctilo das trajetó

rias balísticas. .-VIguém seria capaz de iniagi-

nar a moderna \ ida na ausência dos proces

sadores eletrônicos?

Finalmente, o mundo da moda |)or

inúmeras vezes se inspira no ambiente bé

lico. Modelos de roupas (inclusive calças e

bermiidas com bolsos largos e grandes, eba-
madas "cargo", có|3Ías das fardas dos solda

dos (|ue precisam trausjjoriar muitos itens

junto de si. para estarem à mão no momento
do combiile), padronagens de tecidos (com

destítqiie para as estampas tipo camullagem)
e acessórios (calçttdos, bonés, mocbihis. boi-

nais, cimos etc.) eonliguram um segmento

pecílico usualmente chamado <le "\isu:il
miliiai",

es

inicialniente para emprego militar e
depois adotados em atividades civis.

Fxempliíicamos com os não-propaga-

dores de ciiainas (registro comercial
Monicx) e os que ]3crmiiem a lrans[)ira-

ção mesmo sendo à pro\-a d’água (co-
niercialmcnte Goyc-Tex).

* O sistema dc posicionamento global
(conhecido como GFS) foi desenvol-

\ ido na década de 1990 |):ira rasirettr
ahos, loctilizar posições em ten iiétrios
desconhecidos, orientar mísseis em seu

deslocamento, proporcionar reconhe
cimentos e resgates. Hoje. direciona
aeronaves, embarcações, automóveis e
auxilia em estudos sobre movimentos

lectõnicos. tilém de, incoiporados aos
celulares, jjermitirem seu rastreamen-
lo.

• Os tão disseminados jogos eletrônicos
atuais derivam dos simuladores de

combate, desenvolvidos |}ara tieina-

tnenio de |)ilolos e de tri]rtilaçôes de
sistemas de arnuis. principalmente aos
exercícios de tiro. visando economiti.

segiiratiça e permanente adestrtimen-

lo. ,\létn dos e(|ui[)amentos lísicos.

títmbém as situações apresentiidits nos
jogos, os "enredos" das disputas, imi
tam ou induzem ações t|ue transcor
rem nas batalhas.

O preseitte artigo nao tenciona esgo

tar o tema. |)rodu/indo uma lista comjtleta
final, mesmo por(|ite tttl empreitada seriti

siriualmente impossível. Buscou-se tão so
mente destacar algtins ])roclutos e sei viços e

■leinlrrar a importância da :iii\ idade militar
desenvoh imeiuo da es|)écie litiniaiia.

,\tuahneiite. essti sistetnáticti inovttdo-

ni persiste cada dia mais intensa, [u ituipal-
meiue nos maIeriai^. nos proic'ssos de |)ro-
duçâo e nos mectinismos de comuni<ação e
conirole. F mais marcante nos meio^ <‘letiõ-
nicos e i ihernétil (IS e. .linila. em nih(')tica.

(juímica (ina e nanolec nologia.

e

n.

no

Goroando esias inovações, jiaira, tui-
ma de tudo, esta formidável léirtimenta de

coimtnic ação. igação. c ultiira. eiiiretem-
menio. trânsito di- iuiluências e c;mi|)o de
negócios (tanto lícitos como ilícitos) chama
da lulirufl. :\ rede de computadores, um
disjmsiiÍMi iúndamen tal mente militar. loi
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cie bem-estar aos seus cidadãos. 'Icni

; ser íbri.e ein ujclos os setores, dotado po-

Poréin o que ocorre neste início de sé- termos

culo XXI é que a atividade militar de

sa sofre a “concorrência” de outros

Cos com foco industrial

pesqui-

seginen-

e comercial. Estes,

que í

der adequado para defendê-Jo tanto externa
como inlernamente. Para o seu pleno desen
volvimento, necessita da interação benéli-hã algumas décadas, se

fundamentos da Estratégia (palavra originá-
ria do grego que significa conduzir exércitos)
para a orientação das

objetivos. Assim,

o larmacêutico.

apropriaram” dos

empresas rumo aos

setores como o energético,
aeroespacialo

•lada de latores conto ambiente.ca e concei

recursos naturais, capital, trabalhtt, inlraes-
trutura, mercado e instituições. Importante

que o conceito aqui abordado de
abrange não somente o as]tccto

is todas as ferramentas disponíveis para a

proditção de bens e de serviços: tecnologia,
empreendedorismo, inovação, criatividade e

capital”
íinanceiro.

mt

, o auiomoti-

's transportes, o
• do enireteni-

()

tiva,

'■o, o das cointmicaçòe.s
das competições despor
mento, entre outros, invesi pesadamenie

a atrair
em pc.sqmsas e inovações visando
público e a conquistar me . ados. Nesse
acontece o inverso. e

cdticação.
Tecnologia, portanto, é lundamental.

No livro Entre duas eras, de 1971. Zbigniew
caso,

as f>rças militares e de
segtirança se benefici:

tos e serviços, de uso c

“Era Tecno-Brzezinski cunha>m com novos produ expressão
como tima fase da trajetória hisióomum. Por seu turno,

produtos pesquisados com íinalidad
senciaimenie miliiar

os
e es-

agora trafegam em sen

trónica

rica da htimanidade em tjue a sociedade é
moldada culttiral, psictdógica, social
nomicamente pelo impacto da tecnologia c
da eletrônica — em especial pelos com|3tita-

c eco

a inn possível emprego
- mercadológicas c

tido inverso, visando

dual. locando facilidades
financeiras.

dores e j^elas comunicações.
No entanto, o nível tecnológico micio-

alginnasnai ainda é btiixo, em qtie pesem

-A guerra. na verdade. continua vi\a
como sempre, apenas vem alterando
‘‘palctj" e transladando grande parte d ilhas de excelência. Nossa jsauia de expor

o seu

e seus

insti iimentos planejamento
cttntrole e até de

coordenação,
execução do terreno físico

metafísico”, constituído por
cérebros e “bolsos" (oti planilhas de custos e
orçamentos). No mund

para um plano

o coniemporâneo

tações é composta, em grande parle, por
produtos de baixo e médio \alor agregado.
O país depende perigosamente de itens bási
cos, como insumos farmacológicos, sementes
e fertilizantes, peças e componentes eJeiió-
nicos e química fi na. Os investimentos
Cáência & Tecnoittgia são ínfimos. .Segundo
cálculos da Fundação Ciclúlio \'argas (FÇiV),
nosso atraso tecnológico médio é de três ge-

em

, os
perigos rondam, e as ameaça.s se apresentam
de forma cada vez mais camuílada , diluídas
< in tuna série <ie diíérentes cíuninhos.

(J Brasil não tem ali crnaiiva c|uc não
a de ser grande. Não só em território, po-
piilaçãtj e recursos. Ele tem de ser grande
em tecnologia. em comércio, em cultura.

raçoe.s.

No mundo globalizadtJ em tjtie vive
mos, o domínio de tecnologias sensíveis e de
|íonta é patrimônio das potências hegemêith-E. logicamente, proporcionar o inelhor em
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incluindo o segmento de defesa. Não há
nação que consiga força econômica se não
tiver um elevado nível tecnológico. Isso

permite principalmente independência, fa
zendo o país ser mais respeitado, além de
elevar o valor agregado de seus produtos e
aumentar sua aucoestima, em um benéfico

círculo virtuoso.

Somente assim, num futuro, será pos

sível escrever outro aitigo como este, em que

sejam listados produtos em uso no mundo

que tenham “nascido" em nosso Paísl

cas, e existem restrições quanto à sua trans

ferência. Aquelas nações detêm o monopólio

delas, não as repassando às mais pobres. A
esse respeito, deve ser perfeitamente enten

dido que tais conhecimentos em princípio
não são vendidos: eles devem .ser desenvol

vidos internamente, sempre e somente com
muitos investimentos.

Concluindo, o Brasil terá de investir

fortemente cm Ciência, Tecnologia e Ino

vação (CT&I), com iniciativas compartilha

das pelo Estado e pelo meio empresarial.
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Bateria de artilharia antiaérea

blindada Gepard
Novas possibilidades de emprego

Haryan Gonçalves Dias'

RESUMO

Recentemente, o Exército Brasileiro adquiriu 34 viautras operacionais blindadas (iepard.
junto ao Exército Alemão. O intuito era fornecer  o devido apoio em defesa antiaérea às bi iga-
das blindadas do país, principalmeme aos comboios dessas grandes tinidades, (|ue \ iviain inn
liiaio, em face da obsolescência do material existente e descarregado, os canbões antiaéreos
Bofors 40mm C60, da não distribuição de mísseis IGLA e de sistemas de controle e alerta
(ladares) às suas baterias antiaéreas {Bias .AA-^e) orgânicas, c da au.scncia de caiJacidade de
acompanhamento dos comboios blindados pelos sistemas central de direção <le tiro ((.Dl)
Superlledermaus e canhão OerHkon 35mm ou equipamento de direção de tiro (ED T) l'lU-\
e canhao Bofors 40mm C70. Nes,se contexto, surge  a necessidade de se reestitdar a doutrina
pátria, a íim de, à luz das novas possibilidades do material adquirido, repensarem-se concci-

pacificados em defesa antiaérea de baixa alttira. Daí decorre a possibilidade de
SC pensat em duas situações novas de etnureao do material adtiuirido, ;ts (luais são ol)jetivos
deste trabalho:

tos até então

o emprego de uma unidade de tiro (UTir) (iepard com itnidade de enqiu ego
de antiaéiea (UE), conceito antes só admitido à bateria de canhões e à .seção de mísseis; e a
atribuição de um novo tipo de missão tática, a de apoio por área. lãis situações sao po.ssi
lidades. mas que revelam plena compatibilidade com as capacidades do material adtjuirido.

. Defesa Antiaérea. Unidade de Emprego.

51-

P.\E,WRAS-CH.\\T.; Gepard. Exército Brasileiro
Missões Táticas.

i

Introdução antiaéreos com capacidades múlti|tlas, de sa-
tisíazereni tais eventos e de |jodereni forne
cer o suporte necessário ao prosseguimento
do uso em missões no E.xército Brasileiro.

Nas baterias tie artilharia atuiaérea or

gânicas de brigada (Bda) a obsolescência
perce))tí\<‘l.
antiaéreos Btilors 40mm COO. estava descar

regado, aguardava-se a distribuição de mís-

era

O material existente, caniiões

A
lefesa antiaérea no Brasil já vinha
•arente há tempos, Com o advento
los grandes eventos, como a Copa

do Mundo de initebol de 2014 e. também.
fia necessidafle conhecida, de se
1 ar e moderni/ar

reesii utii-

esse sistema, surgiu a ini-

a acjuisiçáo de materiaisciativa de estudar

O aiiicii é Maj .\n. < iirsaiidí

rciio - l. I SM (200 11; l'.s]H-( iali/aç'ãn em Dotêiic i
2Í-’ ano KCIAIE; .XM.AN (lOítr.): Es.\(à.s.Võe (2000); Ks.AO (200(i): l)i-

ia do Tnsino Superior, Sii|)er\isão l-.snil.ir. ('CMão di-
Vtiministraçao Pulilic a. 1.íngua I‘oruigue.sa. Direito da .\dm Piihlit ;i. Direiio Miliiai e Diixnio I rihuuírio.

I o
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seis IGL/V e de sistemas de controle e alerta

(radares). A capacidade de acompanhamen
to dos comboios blindados pelos sistemas
CDT Su])crnedermaus e canhão Oerlikon
35mm ou EDT FILA c canlião Bofors 40mm

distâncias, junto ao radar de tiro. A partir
de 1997, foram, em parte, repotencializa-

dos, prorrogando-se a sua vida útil, por isso
a denominação A2, em que foi introduzida a

capacidade de lançamento de munições pré-
-fragmeniadas, contra alvo.s aéreos (F.APDS
— Frangible Armonr Piocing Discarding Sabot).
e perfurantes, contra alvos terrestres de
blindagem leve (HV.APDS-T - HighlAelocily
Annoiir-Picriiiig Discarding Snbnt-Tracer) (FD.

2013, p. 9õ).

Nesse contexto, concluiu-se pela aqui

sição, junto à Alemanha, dos sistemas antia

éreos Gepard, como novo meio orgânico, de
baixa altura, a equijjar as brigadas blindadas
do lixércilo Brasileiro. Lntão, em 2013, a

Portaria N- 31, do Estado-Maior do Exérci

to, de 7 de março de 2013. aprovou a Dire

triz para aquisição e implantação do Sistema
Antiaéreo Ge|)ard dentro do Projeto Estra

tégico do Exército - Defesa .Antiaérea. ]jubli-
cada no Boletim do Exército N- 11, de 15 de

março; e a Portaria N- 76. do Estado-Maior
do Exército, de 14 de maio de 2013. aprovou

a Diretriz de Recebimento dos Materiais de

Emprego Militar (MEM) acUjuiridos |jara o
Sistema Antiaéreo Gejjard dentro <lo Projeto

Estratégico do Exército - Delésa Antiaérea,

publicada no Boletim do Exército N- 21, de
24 de maio do mesmo ano.

.Adquiriram-se assim. 34 viaturas blin
dadas (;e|tard, assim tlistribuídas: dutis ã
Es.ACios.AAe (Escola de Ariilitaria de Closta e

Antiiiéreti). 16 à 6- Batería de Artilharia An

da 6- Brigada de Infantariatiaerea. organua

C70 era reduzida e paliativa.
Gom base nisso, foram criados, a partir

das metas da Estratégia Nacional de Delésa
(END) em sua versão de 2008, corroborada

pela de 2012, projetos estratégicos em cada
uma das Forças Armadas. No Exército, um

desses projetos foi o de “Defesa .Antiaérea”,
no âmbito da cliamada estratégia “Braço
Forte” cie 2009. que visou renovar as capa
cidades já consideradas obsoletas até então
existentes. Para chir-lhc movimento, foi cria

do. em 2010. um grupo de trabalho, geren
ciado, prindpalmenie, pela 1- Brigada de
.Artilharia .Antiaérea (1- Bela A.AAe).

■Ao encontro desse grande projeto,
estava a modificação que vinha sofrendo o
Exército .Alemão, desde t> ano de 2003 (FD,

2013. p. 93) deste sécuk). Os blindados Ge
pard, (|uc mobilia\am as baterias e os bata-
lliões de delésa antiaérea dac|uele Exérci
to, passaram a ser substituídos por outros
meios, seguindo o padrão adotado pela
Organização do 'Eraiaclo do .Atlântico Norte
(OT.AN), com todo o gerenciamento do sis
tema de defesa antiaéreo ficando ao encargo
da Força .Aét ea. Surge daí, um excedetite de
material Gepard posto no mercado, porém
ainda dotado de capacidades atinentes a seu
propósito.

Os Gepard alemães, montados sobre a
plaitiforma do Eeopard 1 .A2. possuíam me
lhorias e inovações t|ite permitiram manter
a o|)eracionaiidade do sistema. Em
receberam um sistema laser de alériçào de

1988.

Blindada, e outras 16 ã 11- Baleria da .Ar
tilharia .Antiaérea. C|ite .seria deslocada |)ara
Ponta Grossa, no Paraná, sede da 5- Brigada
de Cavalaria Blindada.
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Diante dessa nova conjuntura, sur
ge o seguinte problema a ser analisado: as

baterias antiaéreas orgânicas das brigadas
blindadas vêm tendo novas demandas dou

trinárias, que visam adaptar os pensamentos
existentes até o momento, às particularida
des e às potencialidades do
adquirido. A doutrina

novo sistema

permanece a mesma

são abordadas a doutrina brasileira atual de

emprego dos meios antiaéreos de baixa altu
ra, suas possibilidades e limitações. A seguir,

passa-se à discussão, que busca realizar uma
análise integrando a doutrina brasileira às
possibilidades do novo material adquirido,

fim dc, iinalmente, concluir acerca da via

bilidade de se pensar em soluções como as

a

quanto ao emprego tático, porém há espa
ço para se pensar
face das

Gepard adquirido. Este é o propc3sito deste
trabalho, qual seja mostrar um viés possível
para o emprego das unidades de tiro (U Tir)
e unidades de

em novas soluções, em
maiores possibilidades do material

emprego (UE)

propostas por este artigo.

Dessa forma, pode-se afirmar que este
trabalho segue um método de pesquisa bi
bliográfico, calcado na doutrina; e indutivo,

partir de conceitos particulares,
possibilidades e limitações dos meios

en tendimentos

pois visa, a
como

antiaéreos, construir novos, bem como
provocar o pensamento sobre uma nova for
ma de se

empregar a bateria antiaérea

seja, aplicados genericamentepossíveis, ou
sistema defesa antiaérea. A doutrina é aao, qual

seja em apoio por área. grande base teórica do trabalho, pois é nela
que se baseiam, hoje. todos os planejamen
tos existentes em antiaérea no Exérciio Bra

sileiro, cm particular, em suas brigadas blin
dadas. Assim, como fontes deste trabalho,

a ba.se da doutrina alemã eque forneceram

Metodologia

metodologia deste trabalho visa de
monstrar o caminho a ser percorrido para

cumprir o objetivo proposto e já citado, de
demonstrar

que é possível se empregar a ba
de emprego técnico, utilizam-.se os seguintes

-
oi-gânica de brigada blindada

poi área, com cada U Tir sendo a própria
L'E. A taxonomia

teria antiaerea

proposta é a de analisar a

manuais;

• HDv 271/100 - () Regimento dc Arti
lharia .Antiaérea Blindado {Dos Hceres-

Jlngabwehmigmen!, Das Gemischle Fhi-
gabwehrregimeoí: Das Fdnzer/lugabweh
rlicirumenregiiiHOity,
' HDv 271/200 - O Baialhão de Ar-

Antiaérea Blindado {Das
Das Pan-

liiharia

IDeresfhigatnvehrhalaiUon.

doutrina existente e os concciios alinentes à

defesa antiaérea, a üni de inferir-se sobre as

novas possibilidades decorrentes do objeii'
proposto.

ivo

Rara fazê-lo, segue-se uma sequência
em que, iniciahnente. imrnduz-se o assunto
e sua evolução, de modo a mostrar de onde

surge o pensamento proposto. Em segui
da, explica-se. através desta seção, como se

desenvolve o trabalho. A partir de então,

adentra-se à revisão bibliográfica, em que

zerflugalnüelirkanoneiibataillon, Das Pau-
zerjlugabiüebirakctenbatúillony,

• HDv 272/200 - A Bateria de Artilha

ria Antiaérea Blindada {Dip Panzprjlii-

gabwehrkanonenhãt/prie); e
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• HDv 274/200 - O Grupo de Artilliaria

Antiaérea Blindado {Die Panzerfliigu-

bwelirkanoiiengnippe Cepard).

Unidade de Tiro : menor fração de em

prego de artilharia antiaérea, capaz, com o
próprio equipamento orgânico, de detec
tar. identificar, classificar e atacar um vetor

hostil.

Além da palestra da Fabricante KMW

(Krauss-MaíTei \Veginann), do ano de 2007.
lais referências fornecem sub.sídios valioso.s

na construção dos entendimentos a que se

quer chegar, auxiliando na solução do pro
blema formulado.

Na mesma direção, vem o C 44-1, em

,seu Anexo B (2001, p. B-I5);

B-93. UNIDADE DE PRECiO (U Emp) -

nienor fração que, dispondo dc pessoal e
material, tem condições de realizar, por
tempo limitado, a missão tática atribuída
à artilharia antiaérea, em face do nível dc

ade.stramenio atingido.
B-94. UNIDADE DE TIRO (UT) - menor

fração de AAAe, sendo capaz de, com seu
equipamento orgânico, detectar, identifi
car e atacar um vetor hostil.

Doutrina brasileira atual: conceito de

unidade de emprego, unidade de tiro e
missões táticas

A doutrina brasileira atual, que baliza

os planejamentos c o emprego da artilharia
antiaérea no âmbito do Exército Brasileiro,

vem preconizada, principalmente, nos ma
nuais C 44-1 - Emprego da .-Artilharia .-Antia
érea e C 44-8 - C-omando e Controle na Ar

tilharia Antiaérea. Porém, há ainda, algumas

definições b,ísicas presentes no MD35-G-01 -
Glossário das Forças Armadas (4- ed., 2()()7).

Nesses documentos c que se devem buscar,

cm um primeiro momento, os conceitos apli
cáveis ao sistema defesa antiaérea. Em parti

cular, as definições do que vêm a ser L'E e L'
Tir. bem como as missões táticas usuais cm

operações são exploradas neles.
Nesse sentido, podem-se colher do

C^lossário os seguintes conceitos a serem ex-

idorados (2007, p. 260):

Observe-se que a UE é a fração — gru

po de artilharia antiaérea (GA.AAe), bateria
de artilharia antiaérea (Bia AAAe) ou seção

de artilharia antiaérea (Sec AAAe) — capaz

de receber missões que lhe são peculiares;

entenda-se, Às quais se atribuem missões
táticas. Quanto às U Tir, pode-se entender
como cada peça, canhão ou míssil, compo
nente da ÜE, que possui capacidade de de
tectar, identificar, classificar e atacar um \e-

tor, ou seja, cngajá-lo.
É isso que traz o C 44-1 (2001, p. 2-7).

ao definir as Sec AAAe:

a. Coii.stitui-se no menor escalão cic .A.A.-Ae

que. dependenio dti sistema de armas de
dotação, é capa/ de estabelecer uma D
A-\c de tropas ou pontos sensíveis, |)or
seus próprios meios.

l'nidade de Emprego; unidade qne, após
sua ativação, atinge o nível de treinamen

to preestabelecido e disjxõe do material e
pessoal para realizar as missões que lhe
são peculiares: (grifo nosso)

b. Consiiutiçâo - Consiiuii-se de um Cmdo
c dc um níiinem variável de unidades de

tiro (UT), de acordo com o tipo de maie-
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rial. de tbrma que possa efetivamente
lizar a D A.*\e de determinado

vel (P Sen) ou tropa.

E vem o C 44-1 (2004. p. 2-8), nova-
comando e controle

e.scaIão conside-

rca-

ponto sensí- mente, a ratificar C]iie o

é uma capacidade ciada ao
raclo ]3ela presença de um CO--V^\e. Ou -sc^a.
havendo tim na Bia /\Ay\.c e um na Sec AA.-\c,

Des.sc.s iniciais conceitos, iira-se o en-

qne, na doutrina brasileira,

ou míssil e sua plataíbr
cpie podem ser organizachus
- ou grupos, pois somente

pos,suem capacidade de coman-

para receberem missões táti-

ma cons

tendimenio de

cada canhão
deíe.sa antiaérea deestas podem ctjnduzir a

um ponto sensível ou

passagem:

de uniíi íraçao. Eis a
tituem as U Tir,

seções, bateriasem

essas frações
■  |3i-inci|3al (bá-

alócs rie A.-\Ae. da

a seguime

a. Paia cumprir sua missao
sica), os diversos esc:

seção à brigada, apresentam
estrutu ra:

(l) um sistema de conirole e alerta;
<2) um sistema de armas;

(:í) um sislema de apoio logístico; e
(4) um sistema de comunicações.

do e controle

cas, sendo
por isso consideradas UE.

Aliás, vale dizer que essa capacidade
é proporcionada

de comando e controle

pela existência de
de anilhari amia

um centro de operaçoes

(C:O.V\e) no escalãoéi ea

considerado. Eis o que diz o C: 44-8 sobre
P-2-11):

I„.|()

CX).-V.-\e (2003, (;oN'rRoi-i-: 1-2-14. SI.STEMA DE

ALERIA

a. Missão - Realizar a vigilância do cs]5aço
aéieo sob a responsabilidaflc de deiermi-
nado escalão dc .-V^VXe. receber e difuii-

dir o alerta da aproximação
hem como acionar, controlar e coordenar
a A.'\.\e subordinada.

de incursões.

3- Definição
(') O COAAe é
• VAAe,

Emi dc cada
dições dc ;
evolução j.:

- c-
e icm

teom

 o cemro ele controle da
por linalidade
e.scalão

l^ropiciar ao
qiic o estabelece con

panhar conimuamcnte a

situação aérea e de conirol;
as D.AAe desdobradas,

óiv-, I 'i dc artilharia antia-
cKa. (la batería de
brigada dc

ir

e coordenar
(21 l'od(

artilharia antiaérea à
anilharia antiaé i

c. Centro de operações antiaéreas
(1) O CiOAAc c o centro cie contiolc da
,-V/VAe e tem por
Cmi de cada escalão cpie o estabelece con
dições de acompanhar conliini;iineiilc a
evolução da situação aéiea e de controlar
c cooi cleiiai' as 1) AAc desdobradas.

(2) Iodos os escalões

A V\e à Ikla .A.AAe, devem insialar t!()AAc.

linalidade pro|Mciar ao

fie .A.AAe. d;i Sei

rea,
qiiamicladede

nstalam

ecjuipamcmos, o

operação

enipiegados
a escaPio e das

in<>jjii:t dcíesa. (grifo do

(X),\Ae. A

c tii\o tia guarnição, o modo de
e os sistemas dc rercrêiicia
ninai ao em função de cad
necessidades da
autor)

b. Escalões do COAAe
(11 Sãi > exemplo

l-l
I’) K o(a) CCJ.A.Ae priiKÍp;il íCOA.Xe

CXXAAe do maior escalão flc .A.A.Ae ])ie-
.', dos CO.A.Ae:

sente

(h) COAAe subordinado (CO.\.Ae S)
(> > < esialx leeicUlos pelas baterias de
■inilbana amuiéreas (Bia A.AAe), orgânicas
das bngatlasdeinfanuria e cavalaria.

1-.

o COA.Ae t|ue exerce direiameine o con
trole da D A.Ae cie uma (orça ou |)ontn
sensível. O COA.Ae S iiormalmenie é
iiistaladii subordinados àpelos escalões
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brigada de AAAe, até o escalão Sec AAAe.
(grifo nosso)

por seções, se dotadas de mísseis. Isso é o

que vem sendo preconizado, até o presente

momento, pela doutrina nacional, em ter

mos de apoio de artilharia antiaérea.
Corrobora isso o fato de a 5^ Bda C

Bld e a 6® Bda Inf Bld, ambas quaternárias,
receberem a dotação de meios blindados

para a sua defesa antiaérea. Cada uma de
las. passou a ser dotada de uma Bia .A-A-Ae

quaternária, autopropulsada (.AP), blindada
(Bld), composta por viaturas operacionais

Geparcl. organizadas em quatro Sec .A.A.Ae a
quatro U Tir cada, num total de 16 peças
por baieria antiaérea.

Quanto ao conceito de missão tática, o
Glossário das Forças Armadas não traz esta

delinição, porém afirma;

É isso o que preconiza o C 44-1 (2004,
p. 3-8), ao dizer que o meio de antiaérea que
compõe as brigadas de infantaria (Bda Inl)
ou de cavalaria (Bda C) é uma Bia .AAi-\e, e

que essa é a dosagem mínima para a sua de

fesa antiaérea (D .AAe). Ou seja, a defesa do
escalão brigada como um todo só pode ser
atribuída, no mínimo, a uma Bia .-VAAe. De

outra parte, para um escalão menor, cabe a

defesa realizada |Jor até uma Sec .AAAe.
Assim sendo, têm-se no Brasil, as bri-

adas blindadas (Bda Bld). douirinariamen-

le. constituídas de Bia .AAAe organizadas a

três ou quatro Sec A.AAe, conforme sejam as

brigadas ternárias ou quaternárias, respecii-
vamente. tssas seções, por sua vez, são orga

nizadas a quatro ou seis peças. A Sec .AAAe
representa a LE; e as Pç, as UTir. .As Bia

.AAAe e as Sec .A-VAe possuem seus CiO.AAe.
portanto, são os escalões mínimos a e.Kerce-
rem o comando e o controle de uma defesa

antiaérea.

(r

Missão - Tarefa, dever ou ação que deve
ser executada por um indivíduo, iripula-
ção, fração de tropa ou tro|)a. mais o |)ro-

pósilo (]uc SC tem eni vista alcançar, unidos
pela expressão 'a fim de'. Seu enunciado
deve indicar claramentc a tarefa ou ação a

ser executada c o lim a ser atingido. (^0117,

p. 1Õ9)

No cmanto, ]Jode-se ter como UE, não
a seção, mas sim a baieria como um lodo.

Isso se dá. quando a seção, não possui, sozi
nha. a capacidade dc comandar e controlar

a defesa antiaérea de tini |Knilo sensível ou

de uma tropa no terreno. Nesse caso, diz-
-se qiie a UE é de escalão maior, qual seja a
bateria.

e

Tática - .Arte de dispor, movimemai c em-
forças militares em jjrcseuça do

ou durante o combate, (aiida do
jji egar as

inimigo
imediato do poder para alc ançaremprego

ol)jetivos iixados pela estratégia, eom-
preeiuieudo o emprego de força.s, im liiin-
cio seu armamento e lécnieas e.s|)ecífieas.

os

Tem-se então a seguinte situação: as U

Fir sempre são as |jeças, etmbão ou míssil; as
L K são as Sec .A.AAe. se dotadas de mísseis:

e as L'E são as lAa .-AAAe. se dotadas de ca

nhão. .As Bia .AAAe podem ser empregadas
como uma L'K. se dotadas de canhf>c-s; ou

(‘.>007. p. 2'i l)

Daí se retira o entendimento de que
missão [átie;i é a tarefa ou a ação caracteri-

::ada pelo emprego de uma (c>rça militar oii
fração (Sec ,A-A\e. Bia .AAAe <ni G.AAVe) |);ira

z;
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atingir determinado e. Reforço de fogos

(1) Uma AAr\e com a missão clc reforço de
possibilidades de D AAefogos aumenta as

propósito ou objeti
vo (realizar a defesa antiaérea), através dos
meios, armamentos e técnicas de que dispõe
para tal. Isso significa
ber uma missão tática
ida.

que só é apta a rece-
uma fração constitu-

uma seção

de outra. A^\AAe (]ue reforça os fogos per
manece sob as ordens do Cmt que atribuiu

ficando, porém, -Sob o controlea missao.

da AA^Vc reforçada., uma bateria ou um grupo,
que são UE, e não U Tir. Pode-se mesmo ra
tificar que, somente UE são aptas a receber
missões táticas.

[-]
f. Açáo de conjunto
(1) A^VAAe com esta missão deve propor
cionar D AAe à força eomo um lodo. E
empregada para a
e superiores.

AAAe dos escalões DEAs missões táticas, em anilharia antia
érea, vêm dispostas
- 4-9), nos

no C 44-1 (2001, p. 4-7
seguintes termos [-]:

g. Missões Táticas Não Padronizadas
do comanclan-(1).Sempre qne a intenção

te não possa ser precisa e completainente
traduzida pela adoção de uma ...
tica padrão, esta deve incluir as responsa
bilidades dc apoio do elemento de AAAe.

missão tá-

(1) As
missões táticas padrão se aplicam

aos vários escalões de anilharia antiaérea
(com

exceção da Bda AAAe), estabelecen-
vsponsabilidacles mútuas e definindo

relações dc

do

comando específicas entre
elemento apoiado.

[...]AA\e e o

i. Reforço

(1) O refiuço não é mis.são tática c, sim.
situação de comando.

I-]

(3) As missões táticas
tes:

(a| apoio geral (Ap G);
(b) apoio direto (Ap Dco);
(c) reforço de fogos (Rcf F);
(d) ação dc conjmuo (Aç Cj),

padrão são as seguin-

Vê-se que .somente as missões táticas
apoio geral e apoio direto são aplicáveis

Seções ou Baterias, como é o caso das
baterias orgânicas de brigadas blindadas.
As missões de reforço de fogos e ação de
conjunto estão direcionadas para o escalao
divi.são de exército (DE). A Bateria

as

rece-

c. Apoio Geral

(1) A ,4AAe com a missão de apoio geral
proporciona D AAe ao elemento de :
bra ao qual é subordinada. Essa mis.são é.

mano-

normalmente, acribufda às Bia y\AAe urga-
meas eJas brigadas de infantaria e cavalaria
e à AA-\e em reforço a uma unidade da
arma-base que não possua AAAe

bida em Reforço de Fogos à orgânica da
brigada teria sua missão tática atribuída

contem pla-por essa divisão, portanto não
da neste estudo. Nem mesmo a situação

clc comando dc reforço ele contempla,
pois uma bateria recebida em reforço à
brigada, nontialmente, constitui um agru-
pamenco-baieria com a orgânica e é orga
nizada para o combate sob a missão tática

de apoio geral. Além disso, não sc- está a

iraiar de ordens espccílHas. portanto, não

.

d. Apoio Direto

(1) A mi.ssão dc apoio direto sonienie pode
.ser atribuída a um elemento de artilharia

antiaérea para apoiar uma força ou unida
de que não possua AAAe orgânica ou em
reforço. Nesse caso, a AAAe atua em pro
veito do elemento apoiado sem lhe ficar
suhorelinado.
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se aplica o conceito de missões táticas não

padronizadas ao se tratar do objetivo deste
irabalho.

Esses conceitos apresentados servem,

portanto, apenas, para se definir como se

procede à organização sumária das briga
das blindadas brasileiras, em termos de

artilharia antiaérea. As suas baterias orgâ

nicas são organizadas para o combate com
a missões táticas de apoio geral ou apoio

direto, sendo empregadas no escalão mí

nimo da UE que as dota, qual seja a Sec
AAAe se dotada de mísseis, e a Bia .AAA.e se

dotada de canhões.

Em sendo assim, tem-se que a missão
tática atribuída, normalmente, à bateria de

artilharia antiaérea orgânica das brigadas
blindadas é de apoio geral a essa brigada,
podendo haver uma ou mais de suas Sec

AA‘\e em apoio direto a alguma das uni
dades orgânicas dessa brigada. Ou seja,
nenhuma dessas missões contempla uma
possibilidade de apoio por área.

É de se ressaltar que o conceito está
ligado, justamente, a uma área geográfi
ca no terreno, não necessitando vincula-

ção específica entre o elemento apoiado e

(juem presta esse apoio. Nessa concepção,
o escalão responsável pela área é o respon
sável })elo apoio. Ou seja, a brigada deter
mina a organização da defesa antiaérea na
área considerada, independentemente d
suas unidades subordinadas dentro daque

la zona de ação.
Outro conceito importante de se sa

lientar, neste ponto, é sobre o que abrange
a missão tática em artilharia antiaérea. Diz-

-se (jue é mais que, simplesmente, organi
zá-la para o combate. Cabe, ainda, atribuir
os meios dc defesa antiaérea. É o que diz

o C 4-1-1 (p, 4-5), ao tratar da organização
para o combate:

as

Capacidades do Sistema Gepard

Tendo visto como se dá a defesa an

tiaérea ein termos de doutrina brasileira,

cumpre ora verificar, em face da inserção
do material Gepard nessa estrutura, que
novas capacidades traz este sistema, para

posteriormente analisar seus reflexos so
bre a doutrina.

O Sistema Gepard é de fabricação da

empresa alemã KMW {Krauss-Maffei Weg-
mami), possuindo as seguintes caracterís
ticas básicas, conforme palestra dessa em

presa (Anii-Aircraft SysUnn GEPARD. 2007,
49 slides):

Viatura e Canhão (.slides 8-9, 28-29):

- Peso aproximado: 47,5 kg;
- Velocidade máxima: fiõ km/h:
- Autonomia: 550 km;

- Dimensões (comprimciiU) x kn-gnra x al
tura); 7,68m X á.-^Om x 3.29m;

- Passagem de vau: O.T.ãm (sem pre|)ar;i-
ç;lo); 2,25M (com |)re]>ai ação);
- t)adêiida de liro: .550 (iros por mimiio

(tpm) poi' eanlnío;
- Cai>acidade de mimiçtões: :520 tiros por
arma antiaéreos (ipa); 20 tpa terresircs;
- icto dc emprego: á.OOOm; e

c. Ao se organizar a AA/\e para o combate,
a seguime sequência deve ser observada:
(1) eonijtaração das neccssidacles rom ;is
disponibilidades;
(2) estabolecimenio das prioridades;
(5) atribuição da missão tática;
(4) atribuição de meios antiaéreos, (grifo
nosso)
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- Guarnição: liês homens.

Compacibiliciaclc para mísseis: com .>\M-
y‘2 Stinger, SA-7 Sirela, SA-16/18 1GÍ_\ c

Mysiral (sistema não adquirido pelo lira-
sil) (slide 40); e Radares (slides 24-2.Õ):

- De busca: para controle do espaço aéreo,
com alcance horizontal de 15.750m e ver

tical dc .'i.OOOm, dotado de IFF {Ithuili/ira-
tion Frienã or Foi:) padrão OTAN: e
- Dc tiro: para acompanhamento de alvos,
com alcance horizontal de lã.OOOm c do
tado de aferidor de distâncias a laser.

Ou seja, cada jjeça. U "Fir, pode

operar de modo inde]rcndcme. realizan

do, conjuniamente, a função dc CiOAAe,
ü que a capacita a scr tuna UE. Sendo

assim, tem-se cjue uma baieria Ciepard,
composta por 06 (seis) viaturas, protege

um batallião blindado, e cjue um bata
lhão Gepard, com|3osio por quatro bate

rias, protege uma brigada blindada (sli
des 10-] 1).

No tjuc diz respeito à lornia de em
pregar o material, obsert a-se tpic o Exér
cito Alemão emprega o material Gepard
com as seguintes missões:

Modo de proteção all arouud (nm-
(Iiíiii): |)ara a protecção de instalações prin
cipais, como |joslos de comando, pontes e
outros pontos sensíveis oti mestno áreas,
como da reserva e da artilharia de campa-

nita. Área protegida dc até I2km-'.

Diante dessas características básicas,
pocle-se citar, ainda, que os Gepard pos
suem a possibilidade de atuar, cada peça,

como tiin sistema dc armas totalmemc aii-
tonomo, detectando, identificando. ; -
panbando

acom-

engajando alvos nia, dititti -

mente c com reduzido

alta mobilidade, além dc operar sob (jiiais-
quer condições climáticas.

tempo de reação e

1

:i I - Mudo do doiosn (l/l ifiiniil Fniuil-.ail nniiliim)

lo.Mo: lil)\ ^72'2ÜIM/| ), Aiiov, í.!,,/./;;,') 7 )
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Modo de proiet;ã<5 por area coveriiig
[raumdechnul): para a proteção área dc ope

rações ou zonas de ação. Area protegida dc
aié -lOkm-,

Modo de proteção por blocking post-
tion {fla-tiegely. para o bloqueio em uma di
reção específica, com as U Tir dispostas em

linha. Dimensões do bloqueio de até i 7km.

SL
I

VRV — 1 rr

V

0
X

(t

X

E]

xi-FT
2Erj

I I

IS
J..I

0
(i)

X

I

l•■i{;ul-a 2 Modo dc dclcsa arca covering (lieispicl F.iiisal/ai l i aiinidcckciKl)
l-i>iiie: HDv 272'2()() (/F). Aiu-xo (.\nlagc) 7/2

I

a

[E

Figura :í - Modo dc dclcsa hlniUiif; jio.^ilion EiiiMinarl jUi-ufgrh
Fomei lUU 272/200 (/F.l. Anexo (.•l))/(í,er) 7
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- Cniarniçáo: três homens.

Compatibilidade para mísseis: com .-\^í-
92 Stinger, SA-7 Strela. SA-H5/18 e

Mystral (sistema não adquirido pelo Bra
sil) (slide 40); e Radares (slides 24-2'j):

- De bu.sca: para controle do espaço aéreo,
com alcance horizontal de 15.75üm e ver

tical ele S.OOOm, dotado de IFF Uànilifiru-
lion Frieml nr Foe) padrão OT.-\N; c
- Dc tiro: para acom|janhanienio de alvos,
com alcance horizontal de lõ.OOOm e do

tado de aferidor de distâncias a laser.

Ou seja, cada [)eça, U l ir, ]Jode

operar de modo independente, realizan

do, conjuniainente, a função de (X)A.Ae,
o c|tie a capacita a ser uma L'E. Sendo

a.ssim, iem-.se cjtie uma balcria Gepard.
composta por 0(5 (seis) viatura.s, protege

um batalhão blindado, e cjue um bata

lhão Gepard, composto por cjuairo batc-

ria.s, |3iotege uma brigada blindada (sli
des 10-1 I).

No (luc diz respeito à forma de em
pregar o material, observa-se (jue o Excu -

cito .Alemão emprega o material Gepard
com as seguintes missões:

-Modo de )5roteçã<> all around (run-
clnm): ])ara a protecção dc insttilações prin
cipais, como ])ostos de comando, pontes e
outros |3onios sensíveis ou mesmo áreas,
como da reserva e da ariilliaria de campa

nha. Area in-otegida de até I 2k!n'A

Diante dessas características Ijá.sicas,

pode-se citar, ainda, que os Gepard pos
suem a possibilidade de atuar, cada peça,
como um sistema de armas totalmente ati-

lònomo, detectando, identificando,
panhando e engajando alvos, diultirna
mente e cftin reduzido tempo de
alta mobilidade, além de

(|uer condições climáticas.

acom-

reaçao e

operar sob quais-

r- ?
t

Hgiira I - Mutlo dc <icil•^il nll ruini'1 {linspul lúiisi/lzfirl niiidinin
1'nnic: I IDv 272 2H0 .\iicsn 7 I
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Modo de pioteção por area coverhig
(raiundeckend): para a proieç^ão área de ope

rações ou zonas de ação. Arca protegida de
alé 40km-.

Modo de proteção por blocking posi-
fion (Jía-riegídy. para o bloqueio em uma di

reção específica, com as U Tir dispostas em

linha. Dimensões do bloqueio de alé 17km.

SL
Ir 1
9 1

A?'
•*s

VRV r"I r
t

0

o
fil

X

]

x.t-FI
33J

II I

IM
J-L

K*í
X

1 1

lúguia 2 - Modo cic tlcles;! lirca tovcriiig (Boispid luosalzavl rainiKieckcntl)

fomí". HDv 272/200 (/H), .Aiicxo (.\iilage) 7/2

çq W ^
X

[3

13

Kigin a d - Modo dc dclc.sa hlofking junilinii l Ehimnaii
|•■ollU,•: MDv 272/200 (/K). .\iif\o {AuUtge) 7':'
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Ame o exposto, passa-se à discussão,

em que se busca analisar tais capacidades do
sistema Gepard à luz da doutrina mais aceita
no Brasil.

Modo de proteção along a march
route {entliing einer viarschstrape)-. para a
proteção de colunas de marcha, com as
peças dispostas entre elementos da
ma. Dimensões em profundidade p

mes-

ara a
defesa de até 17km, Discussão

Modo de proteção escorting (blegeA-
proieção e escolta dc tropas

em movimento, com as viaturas incluídas

lendy. para a Esta seção aborda dois aspectos

principais derivados das capacidades ob
servadas no sistema Gepard, (juais sejam

de cada U Tir como LIE autô-o emprego

nas colunas de marcha ou nos elementos já
desdobrados. Setor protegido de até 6km.

Embora essas formas de emprego noma, com capacidade de comando e con-

capacidade
Sec AAAc ou

relacionadas
nao estejam diretamenie

com a tática de

propi iamente dita), bem demonstram as
capacidades técnicas do material.

emprego (missão tática

trolc sob seu propno tiro; e a

de, quando organizada em
Bia AAAe, realiz.ar a defesa antiaérea

determinada, sob o comando e

de

uma área

Angrifl>zl«f

Zwlsc nzlelZ

■3=\
\

C Zví(sch>ral«l1

-AL

- Moclc) cic clcfcsii fsrnrihigrifjura •! - Modo dr ttefesa rihnig a march loule [lieii-
jiicl Kinuilzinl niltand ciner mandislriipn)
1'oiiu;: J1D\ 272/200 .•\m.xo {/lulagr) 7/4

Figura ■)
zinl hUg/álend)
Fome; HDv 272/200 (/t), Aiu-xo (Aalagc) ~/õ
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deíendendo iini brigada alemã, equivale à

Bia AAAe a quatro Sec AAAe defendendo

também uma brigada, no caso brasileiro.

Isto significa que apesar da nomenclatura
diferenciada, a capacidade de defesa an
tiaérea é semelhante em ambos os Exérci

tos, qual seja prover a defesa antiaérea de
uma brigada blindada, desde que se em

pregue 0 material da forma citada.

controle da tropa enquadrante, qual seja
a Bda Bld.

Novas possibilidades para o Brasil: U
Tir Gepard como UE

O sistema Gepard, como visto, pode
ser empregado de forma totaimente autô

noma, peça a peça, pois cada U Tir possui,
sozinha, a capacidade de detectar, acom
panhar e engajar alvos, realizando todas
as etapas do controle antiaéreo necessário

à execução de uma missão. Ou seja, cada

U Tir pode ser empregada como UE, pois
desempeniia as funções de COAAe de uma
defesa antiaérea qualquer, seja de ponto
sensível, tropa ou área a ser defendida.

Além disso, pode ser empregado
organizado em escalões maiores, como a

Sec AAAe ou a Bia AA/Ve. Nesses escalões,

pode atuar tom um número maior de

blindados Gepard organizados em uma
única defesa antiaérea. A exemplo, uma

seção defendendo um ponto sensível, e a
baieria defendendo a brigada como um
todo, claro que atendendo à dosagem mí
nima necessária a cada ponto a ser defen
dido.

Novas possibilidades para o Brasil:

apoio por área
No que diz respeito às missões táticas

quais o Gepard pode cumprir, observa-se,
também, grande flexibilidade de emprego.
O material, por sua autonomia, pode ser

empregado na doutrina nacional, em apoio
geral à Bda Bld, ou em apoio direto a um
de seus batalhões, mas também em apoio

por área, sem a necessidade de se designar
ponto sensível, elemento dc manobra ou

óigão a ser defendido, ou seja. sem a neces
sidade de se realizar a segunda parte da mis
são tática em artilharia antiaérea, a chamada

atribuição de meios.
Nesse caso, a defesa antiaérea da bri-

as

um

gada pode permanecer sob o comando do
comandante da brigada e sendo coordenada

pelo comandante da bateria antiaérea, rece
bendo esta apenas a missão tática de “apoio

por área à sua brigada enquadrante em sua
de ação”. Pode se dizer que a missãozona

Alia-se ainda a esses fatos, a possibi-
seções e a baterialidade de

com um número mais flexível de U Tir,

adaptando-se às necessidades de defesa
antiaérea, em face das capacidades técni
cas do material.

Observa-se, então, que tal disposi
ção de meios é compatível com a doutrina
do Brasil, pois o conceito de bateria a seis
f Tir alemão é assemelhado aí) de seção a

organizar as

tem características de apoio geral, mas sem a

necessidade de atribuição de meios. O cerne

da missão passa a estar na área do terreno e
não no elemento apoiado. .Ainda, a mudan

ça do dispositivo da artilharia antiaérea se
dá independentemente do movimento da.s

unidades subordinadas à brigada. O coman-
quatro ou a seis U Tir brasileiro. Da mes

ma forma, o batalhão a quatro baterias
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Bia Gcpard em um disposilivo de apoio
brigada cjuaternária em

de ação. E falo cpic c.s.sa sicua-
por area a uma

sua zona

dante da bateria pode propor a posição
de suas U Tir, organizadas sob o contro
le de uin único CO.A.Ae. Isso também é

possível de ser feito com a Sec A-A/^e eni

relação a zona de ação de um elemento

de manobra subordinado àquela brigada,
scmelha nte

apoio direto.
ao que ocorre na missão tática

ção atende a dispositivo.s mais esiáiicos no
ataque (ctJordenacU)terreno, como num

numa delesa enide oportunidade) ou
(móvel ou de área). Nesses casos,

íVenres amplas, cni j>i-oI'undi-

ou

posição

mesmo com

dadcs médias das brigadas de sei,s a oito

quilômetros, passa a ser |3ossívei adotar o
Para se \isualizar isso, é importante

II azei o conceito de apoio mútuo em de
fesa antiaérea, contido C44-1 (pno desdobramento a seguir, mesmo que re

duzindo as distancias de apoio mútuo,

A partir da Figura 6. pode-se per
ceber que a área defendida por uma Bia
Ciepard pode ser de 15 x 15km-, ou seja.

de 225km-. Considerando-se ain-cerca

. 4-4):

d. Apoio mútuo -
cimuii- as L"]'

é a (oniia de posi-
no tcrreriü, nianteiido-sc

determinada distância
lutiçao das características dn sistema de
armas disponível, dc tal modo a obter
nm recobrimento entre seus setores de

tiro. O apoio múino impetle a incursão
dos

entre elas. em

vetores aeroespaciais i

da, a possibilidade de cpie uma Sec ,-\AAc
seja desdobrada fora da zona tle ação da
brigada, defendendo a área de a|)oio I
gístico desta, poi‘ exemplo, ainda assim,

ái-ea de 12 x 15km-. ou seja.

o-

se teria uma

iostis entre a.s
L'T,

pois o espaço entre as mesma.s fica

permanentemente sob fogos. Km prin-
‘ipio, a distancia dc aimio mútuo cor
responderá à metade do alcance útil do
material considerado

IHOkin-, |jerl'eitamente compatí\el com a
dimensão de uma l>rigada desdobrada., ipiantio de mes

ma nauireza.ou a metade do menor al Tireniao, tjue as L'

j)odem ser
Io talmente autônoma.

Observa-se,

(iepard do Exército Alemão,
nsadas de forma

cante mil, t|iuuuio de
le (caniiãu c

natureza diiercn-

mí.ssil). (grifo nosso)

Assim, no Brasil, tendo ou organizadas em
ba

talhão AAAe (Bia Az\Ae no Brasil), nos

mais variados tipos de missões, do apoio
a pontos sensíveis e trojtas, ao apoio |)or
área (area ctivering). E, também. t|ue c
possível, devido às capacidade.s léciiicas
do material, fa/.er-se isso organizando

para o combate a .Sec Az\Ae on Bia .A.A.Ve
Cicparcl em apoio jtor área, conforme as
dimen.sões médias da zona de ação do es

calão considerado, brigatla ou balalhão.
respecLi\'ameme.

como (trôjjrias UE,
Bia AA,'\e (Scc AAAe no Brasil) ou

as Bia

uina com alcan-.-\e lí) U Tir (iepard, cada
ce útil de .‘EOOO meirtis (consiclertmdo o

pior cenário em termos de alcance do ma-
lerial: tlependendo do tipo de
|K)dc chegar a 5.001) metros), tem-se tiue
se apoiam muiuamente, ([uando a distân-
c ias dc. em média.

mumçao

1.500 melros. Nesses

t)ue uma L lir seja degra-
flatla, outras duas mais próximas cobrem

1 asos. mesmo

o espaço aéreo deixado }toi ac[tiela.
-A (igura a seguir demonstra isso,

já inlroduzimlo a.s caitacidades de uma
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15 km

5.0 km 3.0 kmL5 km .3.0 km

l i^iini Cl - Di^.silolii.miciilo d ]li;i .\.\.\i.' opavd a l(i l I ii
l-niilí.-: o auliii

capaz cle ir desde a dciccçáo, aié oConclusões e recomendações aiuiacrea

enfíajameiuo do inimigo. Se elas já eram. an-
<lc recebê-los. as maiores jxnèn-les mesmo() Ge|)ard é uin sistema novo inse

rido no Kxérciio Bra.sileiro. Por isso mes

mo. muito ainda liá para ser pesc|iiisado
e (<>m|n-eendido. ,\ ráiica e o emjtrego
técnico do material eoniêiem novas ca-

pacidades às Baterias tpie os receberam.
As brigadas Idiiuladas — Bda C Blcl e
b- Bda Inl Bid — podem contar, a partir
de eiuâo, com não só um no\'o sistema de

• o iiias, mas coni um sisienia compicio de

cias de l<)go e at^âo de choque fia For^a Ter
restre. mai.s ainda o são agora, com a devida

proteção sobre seu es})a<^o aéreo adjacenie.
F. \erdade que o sistema foi acUpiiri-

cio sem o desejável material míssil acopla

do. mas nem por isso significa que deixou
de ser um avaiic^o. ,\ ariilbaria antiaérea

das Bda Bld. agora sim. realmenie é ade-

cpiacla à tropa t[ue acompanha, cm termos
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de centralização desejado pela defesa antia
érea, dando a máxima flexibilidade ao co

mandante para intervir no combate a cpial-
quer momento e facilitando as operações
futuras, que são princípios orientadores à
defesa antiaérea. É o que preceitua o C 44-1
(p. 4-2, 4-3) ao afirmar:

de mobilidade — autopropulsada — e em
termos de proteção — blindada.

Em suma. pode-se dizer que houve sen
sível incremento nas capacidades do sistema
artilhai ia antiaérea, no âmbito da proteção às
brigadas blindadas do Exército Brasileiro.

Inferc-se. no que diz respeito ao em

prego das U Tir, que estas constituem-se em

próprias UE, com possibilidades autônomas
dc coordenar e controlar um sistema de dc-

!'esa antiaéreo cm posição. Mais do que isso,
organizadas em seções ou na própria bateria
como um todo, conferem maiores possibilida
des e novas capacidades cm defesa antiaérea.

/Mém disso, conclui-se também que.

4-5. FLEXIBILIDADE DE DEFESA AN

TIAÉREA

a. A yLWe deve |3crniitir ao clemenio
apoiado ou clefenclido liberdade de ma
nobra, aliavés dc uma D .'\Ac C|ue pos.sa

acompanhar as necessidades de mudança
de dispositivos e de prioridades com rajji-
dez c eficiência,

b. A flexibilidade de D A-Ve é obtida atra

vés das missões táticas e da atribuição dc

meios compatível com as necessidades dc-
D AAc e de mobilidade do elemento apoia
do ou deléndido.

4-fi. FAClI.riAR OFEILVÇÕES FUTURAS
a. A (liiidez das operações no TO. impõe
a necessidade dc a A.AAe estar pronta, a

qualtjtier tempo, para a mudança de dis
positivos e dc defesas a reali/.ar.
b. O planejamento do emprego da .AAAe
deve considerar a necessidade de faciliiar

a adequação da organização para o comba
le à evolução da situação.

que tange às missões táticas, uma nova
possibilidade

no

se descortina, qual seja a de se
organizar a Bia AAAq ou mesmo as Sec AAAe

em apoio por área, sobretudo em operações
mais estáticas e com zona de ação mais bem
definida, como o ataque e a defesa em po
sição, proporcionando ganhos
lermos de coordenação e controle da defe

sa antiaérea das Bda Bld. E, ressalte-se,
perder em capacidades de ,se defende

pomos, tropas, ou áreas específicas.

De.ssa forma, não se quer aíirmar
tegoricamente que existe nova missão tática,

mas apenas demonstrar que é possível e que
podem ser aprofundados e.studos nessa dire

ção, de novas formas de se pensar a estrutura
de emprego da Bia A/\Ae, orgânica das õ- Bda

(. '■ Bld e 6- Bda InfBld, ora Bia AAAe AB Ora,
ISSO porijuc. o sentido de se verilicar a possi
bilidade de .se empregar a U Tir como UE e
a delésa por área proporciona, pelo menos, o
aunu-nto da capacidade dessas brigadas.

Isso SC comprova, justamente, por se
passar a |j(xlei o])ci ar no mais elevado grau

cruciais em

sem

rem

ca-

Alcni disso, por atender, também, cm
grati máximo o fundamenlo do apoio mú
tuo, já citado, e o fundamento de defesa an
tiaérea da integração {meios sob o controle
de um único COAAe), conforme o seguinte
entendimento do mesmo C44-1 (p. 4-4):

entcnfle-se por integraçãof. Integração
a reunião dc meios de diferentes D .VXc

em um único dispositivo de defesa, propi
ciando a economia dc meios e de esforços,
hem ( üino a otimização do controle fie tais
defesas. Duas delésas iiodein ser inlegra-
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das quando as linhas de dcsdobramciuo
de suas UT. no lerreno, forem contíguas,
(grifo nosso)

lhe conferem possibilidade.s ampliadas,
maior flexibilidade, maior mobilidade c

maior proteção, com as 5® Bda C Bld e 6-
Bda Inf Bld e suas Bia AAAe AP, tornan-

do-o cada vez mais apto a cumprir a sua

missão de defesa do país c dc seu territó
rio, nos termos da Estratégia Nacional de
Defesa. ..

Enfim, desse modo, se pode ratificar
que o Exército Brasileiro andou bem. na

direção da aquisição dc novas capacida
des, ao adquirir o Sistema Gepard. Estas
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das Nações Unidas
Uma visão analítica para a projeção do Poder Nacional

Alexandre da Silva Pinto'

RESUMO

A abordagem do tema, 0 BrosU
jxini a projeção do Poder Nacional lem por objeii\'o analisar a influência e a importância da
]>articipação do Brasil nas operações de ]>az das Nações L nidas. como fator de projeção
do Brasil no

Realiza-se. inicialmente.

Operações dr paz das Nações Unidas: ama visão anali/icanas

concerto das nações e de sua in.serção no ])roces.so decisório internacional,

nina retrospectiva liistórica chis .Nações Unidas, assim conio a

sua estrutura para as operações de )iaz. alguns tópicos do ordemimento jurídico (pie
legitima a sua atuação como órgão niantenedor da paz mundial e sua sistemática de
atuação nos conflitos entre estados
ii|>os de o|jerações de

ou no interior dos mesmos. .São a|jresentados os
jjaz. com destac|ite para acjuela cpic' preconiza uma intervenção

internacional não violenta, voluntária, de c aráter multinacional, ]jautada [lela imparc ia-
litlade e aceita pelas panes em conllito. ,\borda-se a experiência das .Nações Unidas na
manutenção da |iaz e da segurança internacionais e. dentro do processo histórico. foc;i-
lizani-se as

operações de [laz clássicas e as miiltidiscipiinares. as cptais são mais elicien-
nas soluções das controvérsias e têm, hoje, como outros atores partícipc-s. além dos

les

normais, e cpie muitas vezes são influenciados pelas grandes potências, as organizações
legionais, em |)ariicular a Organização do Tiatado do .Xilâniico Norte, e as organizações
não goxernameniais. seguir, são analisadas a |>articipação do Brasil, nas o|)erações de
manutenção de paz. a re|)ercussão na imprensa nacional, assim como a Polílic a Kxierna
Biasileiia. cjue identifica a ptirtici))ação brasileira na Organização das Nações Unidas
(ON l ) como um meio de inserir o Brttsil no [irocesso decisório iniernacional, pi ojeian
do t pioiegimdo os interesses nac ionais. lán conc lusão, é sugerido i|ue
valorizando as Nações Unidas — organização de maior universalidade e legitimidade no
c itm|)o da |)itz e da

l^rasil continue'<)

segurança — bem como seu [irincipal instrumento de atuação nessa
aiea. as operações de manutenção de paz. [lois. aos [laíses democráticos desvinculados
de es(]uemas de poder, como o Brasil, interessa o lórialccimenlo  do sistema niultilateral,
tiiiic .t liase plausíve l para a construção ele uma ordem iniernae ional tpie não se fiinda-

im-ni.i na dc siguald.ide e na força.

( III sos: .\< aelc'iiiia .Milii,. ■ (i.is ,\giilhas Negra.s .•\rm.i ele- Inlanlaria, Básioi dc' l’ara(|iiec|isra <■ Básico ele
Moniailhisiiio. AejrVes dc (.oni.uido c- lorças i:s|>cc iais, \]ici fc ic.oaiiieiiln dc ( Xjciais ( )l. (.oiiiaiido
c l-.siado-M.iior d .f !■ \ll- ) i ]'i,|jiir a, | sii .ilégia e ,\lia .\diiiinisiração do l .scre ilo (1 ( I' ,\l 1- ).
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Introdução ca. Foi com esse enfoque da Política Externa
Brasileira, e tendo ein vista, o cenário in

ternacional atual e as perspectivas de maior
participação nas operações de maniiienção

de paz da ONU no liiiuro próximo, que
analisaremos a influência da |5articipação do

Brasil nas operações de manutenção de paz

(OMP) das Nações Unidas, como sendo um

\eior eficaz para a projeção de seu Poder
Nacional no cenário internacional. \'erifica-

remos os reflexos da participação brasileira
nas OMP para a política externa brasileira

e a sua repercussão na imjjren.sa nacional,

apresentaremos sugestões de como poderá
alcançar maior projeção do Poder Nacional
brasileiro, com um mínimo de custos neces

sários. Idemificarernos ainda, a legislação
brasileira que dá amparo à participação do
Brasil nas OMP.

Avi.são da diplomacia brasileira é que oBrasil está comprometido com a paz
e a democracia e acredita que, .se to

dos os po\ os puderem expres.sar livremente
suas idéias e construir seu próprio destino, a
democracia sairá Ibrtalecida e continuará a

serx ir ao propósito fio desenvolvimento c da
justiça social. O Brasil também está compro

metido com o desenvolvimento e sabe t|ue

este de|reiitle de um ambiente imcrnaciontil
de paz, coo|5craçáo e liberdade econômica.

O grande estadista brasileiro Oswaido

Aranha (UM7 apud l^\MPREiA. 1999, p.
ÍÍ4.Õ), que presidiu a Primeira Sessão Espe
cial da Assembléia Cieral. em 1947. declarou

t|ue

■ \( ima de tuclo, temos a capacidade de ia-
zer das Nações Unidas a soma total da jus
tiça, da segurança e d;i paz. ou. |)da nossa
falta de sabedoria, de permitir c|uc scjaiit
traitslormadas cm mais uma espada a ser

empimhadti tegtimeiuc jiela força e o iiis-
limo.

Desenvolvimento

Fundamentação teórica

Segutido Lakatos (l^üOi. p. 110), jtes-

<|ui.sa alguma, hiíje. parte da e.staca zero.

procura de 1'ontes. docmnenttiis ou biblio-
gráiicas, torna-se imprcscintlnel para a não

duplicação de esforços. Nesse sentido, e a
(im dc permitir tneibor compreensão e co-

tiliecititeitlo tios tiatlos liistóiicos das ojiera-
ções de tuanuienção de [)az e a importân
cia da participação do Brasil nesse ii|)o de

operação das Nações L nidas como laior <ie

projeção de seu Poder Narional, fez-se iie-
ces.sária uma pestjiiisa com o objetivo <U'

reunir dados históricos (|ue fuiuliimetuem

as respostas das hipóleses'questões do estu
do. Segundo o tlipiomaia .Afonso José Sena

Cardoso, que serviu nas embaixadas do Bra-

úkitmi década do sécitlo XX e do mi-

lênitj l(>i marcada |jor uma escalada da vio
lência éiiiico-tiacionalista. da prolileraçâo de
crises regionais, do terrorismo, dos cotillilos
de s()l)eratii:i e das ri\alid;ules religio.sas.

da Políticti Externa Bra-

oros

.Vs aspirações

sileira cie ampliar ;i paniciptição tios f
decisórios iiiiertiaciotiais visam ;i evitar c|ue

a ordem numdial seja construída
iriinemo dos iuteres.ses nacionais. Pi>r isso.

eiu de

para o Brtisil. interessa o 1'orlalccimeiito do

sistenia nniliilaieral para a construção de
uma ordem iiiiet tiaciotial mais democráii-
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